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Mais um mar de gente
na Senhora da Ajuda

A Bênção da imagem de
Nossa Senhora da Misericór-
dia marcou a Missa de Festa de
Nossa Senhora da Ajuda e a
procissão em honra da padro-
eira foi majestosa como sem-
pre! Entretanto, Artur Pinto
será o novo pároco de Espinho
às 15 horas de domingo.
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Os vereadores Quirino
de Jesus e Leonor Fonseca
e o presidente da Junta de
Silvalde, Marco Gastão
testemunharam a assina-
tura dos protocolos e en-
trega das chaves dos no-
vos apoios de pesca de arte
xávega e ao incentivo de
Pinto Moreira e recomen-
dações aos elementos que

operam a pesca artesanal
típica de Espinho.

“O investimento de um
milhão e duzentos mil euros
na construção dos apoios,
plataforma e apoio comple-
mentar para manuseamento
do pescado e requalificação
da área envolvente deve ser
a partir de agora respeita-
do, estimado e bem cuida-

do pelos utilizadores”, vin-
cou o presidente da Câma-
ra.

Repetindo várias vezes
aos signatários do protoco-
lo que a autarquia será exi-
gente e rigorosa no contro-
lo e na fiscalização do
manuseamento do pescado
na praia da zona da arte
xávega, Pinto Moreira afir-

Entregues
as chaves

dos apoios
de pesca e lota
às companhas

Com assinatura
de protocolos

Foram assinados os protocolos e entregues as
chaves dos apoios de pesca e lota às companhas
na tarde de segunda-feira, no salão nobre da
Câmara Municipal. As valências envolveram
um investimento de cerca de 1,2 milhões de
euros, comparticipado a 85% pelo FEDER.
Pinto Moreira e Vicente Pinto frisaram que será
desenvolvida uma vigilância apertada com
medidas de prevenção e erradicação da venda
fixa de peixe no passadiço adjacente aos apoios
de pesca. O presidente da Edilidade apelou
insistentemente à cuidada manutenção
e limpeza permanente dos espaços interiores e
envolventes. O vice-presidente alertou
para as responsabilidades inerentes
e acrescidas da assunção da protocolização.

mou que “a partir de agora
deixa de haver argumentos
para a venda e exposição
caótica do peixe numa zona
requalificada que custou
muito dinheiro aos cofres
da Câmara e aos contribu-
intes” (portugueses e euro-
peus) que financiaram o
projeto.

Lúcio Alberto

Os lugares das bancas do peixe nos apoios complementares aos
apoios de pesca foram entregues às companhas e também à empresa

“Mar de Esmoriz” de Telmo Zarrais; os restantes cinco lugares
disponíveis irão a sorteio na próxima reunião de Câmara

Assinaram e receberam
as chaves, pelas companhas

(e caícos), “Nelson &
Sérgio” – Adelino Ribeiro,

“Vicking” – Manuela
Machado, “Ratunfino” –
Américo Santos, “Estrela

da Noite” – Manuel
Cântara, “S. Pedro” –
Leandro Gonçalves,

“Vamos andando” – José
Barros e “Senhora do
Mar” – Paulo Jorge.

Os pescadores foram motivados a tornarem a arte xávega uma
via para o sustento das suas famílias e um atrativo turístico,

principalmente para os estrangeiros que possam potenciar outros
negócios em benefício da comunidade piscatória e da região

Foto VÍTOR LANCHA
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Lúcio Alberto

E foi em solo paramense
que quem aderiu à visita-gui-
ada por Francisco Azevedo
Brandão (professor de Histó-
ria e presidente da Assem-
bleia de Freguesia de Espi-
nho) teve o ensejo de registar
que seria apenas em finais do
século XIX e durante o século
XX que o Castro de Ovil viria
a suscitar o interesse dos in-
vestigadores. Francisco Aze-
vedo Brandão relatou a in-
formação de uma aluna de há
três décadas e meia de que
um avô lhe revelara que ha-
via vestígios arqueológicos
naquela zona da freguesia
sulista do concelho. O pro-
fessor deslocou-se ao local e
viria a solicitar a avaliação e
os conhecimentos de um ar-
queólogo. Dos sinais aparen-
tes resultaram escavações
primárias e a confirmação dos
dados da Idade Média.

Entretanto, um grupo de
estudos para a defesa do am-
biente e do património cultu-

ral de Espinho procedeu em
1980 à consulta das fontes bi-
bliográficas e à pesquisas de
campo. A descoberta do Cas-
tro de Ovil seria oficializada
em fevereiro de 1981.

Em 1982 foram realiza-
das escavações arqueológicas
no Castro de Ovil, da respon-
sabilidade de Carlos Jorge
Alves Ferreira e Maria An-
tónia Soares da Silva, com o
apoio do aludido grupo de
estudos para a defesa do am-
biente e do património cultu-
ral de Espinho, da Câmara
Municipal e do Instituto Por-
tuguês do Património Cultu-
ral.

Em 12 de março de 1985
foi adquirida pela Câmara
Municipal de Espinho a área
onde se encontra implantado
o Castro de Ovil, visando a
defesa e a proteção do local.

Em 8 de agosto de 1985, o
IPPC revela que por despa-
cho ministerial foi determi-
nada a classificação como
valor concelhio do Castro de
Ovil, depois de apreciado o

processo de classificação pela
Comissão Nacional Provisó-
ria de Arqueologia. O Diário
da República publica, entre-
tanto, um diploma que clas-
sifica o Castro de Ovil como
imóvel de valor municipal.

O Castro de Ovil está im-
plantado numa pequena ele-
vação de subsolo xistoso, de
cota inferior aos relevos
circundantes. É delimitado e
defendido a Sul e a Oeste pela
ribeira de Rio Maior e a Norte
e Este por um sistema de fos-
sos e taludes concêntricos. A
sondagem de 1981, efetuada
na plataforma central, veio
apenas confirmar a importân-
cia do local pois não apresen-
tou dados muito significati-
vos. A escavação efetuada em
1982, junto à fábrica do Cas-
telo, pôs a descoberto três es-
truturas, todas de tipo dife-
rente: uma casa circular com
vestíbulo; uma estrutura cir-
cular implantada num aflo-
ramento xistoso inclinado; e
uma estrutura constituída
não por pedras sobrepostas
como as outras duas casas,
mas por um aproveitamento
de um afloramento xistoso,
cortado em semicírculo, com
uma espécie de banqueta cora
encaixes, provavelmente de
apoio à parte superior da es-
trutura. Tanto a casa com ves-
tíbulo como esta última es-
trutura possuem um piso de
barro avermelhado e decora-
do, bem como lareira em po-
sição quase central.

“Apelo à Câmara Municipal de Espinho para que assegure a limpeza
e a preservação deste espaço histórico e patrimonial do concelho e que deve ser

potenciado em termos turísticos, seja no âmbito da oferta e propaganda
de operadores de turismo, seja também no quadro do ensino superior, secundário
e básico, dado o interesse do Castro de Ovil de Paramos em termos académicos e

de valorização sociocultural. Lamento, contudo, que o espaço não esteja
devidamente asseado e que não seja amplamente divulgado o seu valor

municipal e nacional…” – Francisco Azevedo Brandão

“Quando era criança vinha aqui muitas vezes brincar ou para levar lenha
para casa. Já ouvi falar de lendas e estórias, mas o Castro de Ovil tem,

de facto, muita história e deve ser encarado e valorizado como uma oportunidade
e uma referência para o desenvolvimento do concelho de Espinho, em geral,

e da freguesia de Paramos, em particular…” – Manuel Dias

“A Associação dos Antigos Alunos das Escolas da Feira e da Tourada cumpriu
mais uma missão das visitas culturais que tem organizado com esforço mas com
muita vontade e muito prazer. É uma forma de se proporcionar conhecimentos

culturais numa valorização também social. Entretanto, registo com agrado a forma
como fomos recebidos no Centro Social de Paramos, que é, na minha opinião, a
melhor instituição de solidariedade social do concelho!” – Fernando Meneses

A história
e as “estórias”

do Castro de Ovil
Associação dos Antigos

Alunos das Escolas da Feira
e da Tourada também visita

Centro Social de Paramos
O sol da tarde de quinta-feira animou um grupo
que a Associação dos Antigos Alunos das
Escolas da Feira e da Tourada logrou reunir
para uma visita ao Castro de Ovil em Paramos,
em vésperas do tradicional jantar anual
calendarizado para o último de setembro,
no salão nobre da Piscina Solário Atlântico.
E houve ainda ensejo para uma visita
aos três edifícios onde despontam as valências
do Centro Social de Paramos. Fernando
Meneses, da associação promotora, e
Manuel Dias, presidente da Junta de Paramos,
congratularam-se com o evento sociocultural.
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Confraternização anual
dos antigos alunos
do Colégio de S. Luís

Caminhada solidária
da Laces no passadiço
entre Espinho e Granja

A Associação dos Anti-
gos Alunos do Colégio de S.
Luís agendou a confraterni-
zação anual para 10 de outu-
bro, com o seguinte progra-

ma: Eucaristia de sufrágio pe-
los diretores, professores, co-
laboradores do Colégio e alu-
nos já falecidos, às 10 horas,
na Capela de Santa Maria

Maior (Nossa Senhora da Aju-
da;

Romagem ao Cemitério
Municipal de Espinho (11
horas);

“Fotografia de família”
(12h45), junto à entrada do
Hotel Praiagolfe;

Almoço-convívio (13 ho-
ras) no Hotel Praiagolfe.

A inscrição para o almoço
deve ser feita até 1 de outu-
bro, na Casa Oculista Vitó
(Rua 19).

A Liga dos Amigos do
Agrupamento dos Centros
de Saúde Espinho/Gaia
(LACES) promove duas
atividades na manhã de

domingo:
às 10 horas, aula de gi-

nástica (frente à Piscina
Solário Atlântico) e, às
10h30, caminhada à beira-

mar (pelo passadiço até à
Piscina da Granja).

Inscrição no local e no
próprio dia: 2 “passos”
(oferta de t-shirt, boné e
água).

A Liga dos Amigos do
Agrupamento dos Centros
de Saúde Espinho/Gaia é
uma associação de solida-
riedade social que atue nas
seguintes áreas: promoção
da saúde, apoio na doença
e bem-estar-social.

“A escola é fixe!”

Manuel Proença

Depois, no ginásio, os
novos alunos foram recebi-
dos com grande entusiasmo
pelos seus colegas, com um
pequeno espetáculo de boas-
vindas, com várias canções e
a participação especial do
Grupo de Cavaquinhos da
Universidade Sénior de Es-
pinho, com os pais e encarre-
gados de educação a pode-
rem assistir.

No final do espetáculo,
os alunos ‘padrinhos’ con-
duziram os ‘afilhados’ às
respetivas salas de aula,
onde os aguardavam as
respetivas professoras, en-
quanto os pais e encarrega-
dos de educação foram ‘pre-
senteados’ com um peque-
no lanche no refeitório, pre-
parado pelos professores e
pelas auxiliares de ação
educativa.

Na mensagem de boas-
vindas, a coordenadora da

Escola Básica de Anta, Emília
Malta, começou por felicitar
os pais, encarregados de edu-
cação e alunos “por terem
escolhido esta escola para ini-
ciar esta nova etapa das vidas
dos vossos filhos e agradecer
a vossa presença”.

A coordenadora daque-
la escola aproveitou, tam-
bém, para dar as boas-vin-
das “aos professores, alu-
nos, funcionários, pais e
encarregados de educação
e restantes membros da co-
munidade educativa neste
novo ano”.

A professora responsável
pela Escola Básica de Anta
referiu que “a educação das
crianças e dos jovens é uma
tarefa, não só da escola, mas
de toda a sociedade. É na fa-
mília, primeiro, e na escola,
depois, que reside a máxima
responsabilidade pela educa-
ção dos jovens e pela forma-
ção de cidadãos. Pretende-se,
pois, que a Escola cumpra a

sua missão”.
Emília Malta considera

que “a construção do sucesso
educativo tem de ser uma ta-
refa partilhada, importa real-
çar a necessidade de aprofun-
dar o trabalho colaborativo
entre pais e encarregados de
educação e a escola: à família
cabe a responsabilidade pelo
acompanhamento vigilante e
continuado do percurso es-
colar dos seus filhos e o diálo-
go com a escola; à escola, cabe
pugnar pela implementação
de processos de ensino/
aprendizagem que promo-
vam a inclusão e a igualdade
de oportunidades, como res-
posta aos problemas resul-
tantes da diversidade e da
heterogeneidade dos públi-
cos que exigem uma nova
cultura de desenvolvimento
curricular e também uma
nova profissionalidade do-
cente, respeitadoras das dife-
renças individuais”.

A coordenadora da Esco-

la Básica de Anta apelou,
ainda, ao espírito de união:

“Juntos queremos, nes-
te novo ano letivo fortale-
cer o nosso espírito para que
os objetivos almejados nos
nossos projetos sejam alcan-
çados com sucesso. E nesta
caminhada precisaremos de
perseverança, senso de
compromisso, dedicação,
entrosamento e responsabi-
lidade.

É com esse espírito e amor
pela educação, que damos as
boas vindas e um bom retor-
no a todos: alunos, pais, pro-
fessores e demais funcionári-
os para que com vibração e
alegria iniciemos as nossas
atividades”.

Emília Malta deixou,
também, uma palavra de es-
perança:

“Esperamos que todos
nós possamos nos apropri-
ar dos saberes que nos se-
rão colocados neste ano. Es-
peramos também que cada

um siga os seus próprios
passos, que trilhe novos
caminhos, que ouse, que
transforme. Damos as boas
vindas e desejamos um ano
letivo de comprometimen-
to e partilha de valores so-
ciais e educacionais aos alu-
nos e aos seus pais, a pro-
fessores e funcionários des-
ta grande família chama-
da... Escola Básica de Anta.
Este é o compromisso co-
letivo assumido no nosso
Projeto Educativo”.

E concluiu:
“Desejo a todos as maio-

res felicidades para esta
nova etapa das vossas vi-
das, esperando que apro-
veitem para conviver, co-
nhecer pessoas novas e fa-
zer muitos amigos. Faço
igualmente votos que sejam
estudantes bem-sucedidos e
que se empenhem para isso,
pois será tanto bom para
vocês, como com certeza
para as vossas famílias”.

Alunos mais velhos (‘padrinhos) recebem colegas do 1.º ano
na Escola Básica de Anta

“A escola é fixe’ foi o
lema do primeiro dia
de aulas da Escola
Básica de Anta, na
segunda-feira, na
receção aos alunos do
primeiro ano. As
crianças do quarto ano
‘apadrinharam’ os
novos colegas,
recebendo-os à entrada
da escola das mãos dos
pais, passando com
eles pela porta que os
conduzirá a uma nova
vida de estudante.
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Estabelecimentos de ensino
em funcionamento e número

de alunos no ano letivo 2015/2016
na freguesia de Silvalde – Escola Básica

de Silvalde (abre no ano letivo 2015/2016
e substituiu as escolas do Calvário,

Marinha e Quinta da Seara) – 75 alunos
do pré-escolar; 174 alunos do 1.º ciclo

“É o melhor do
concelho de Espinho”

– Marco Gastão

Já há aulas
no Centro

Escolar
de Silvalde

Lúcio Alberto

A melhoria das condições
de habitabilidade, de segu-
rança, de acessibilidade e con-
forto, relativamente às esco-
las da freguesia, alicerçou a
construção do Centro Esco-
lar de Silvalde, permitindo
ao nível do pré-escolar seis
salas 150 crianças e

do primeiro ciclo do ensi-
no básico doze turmas|288
alunos, para além da criação
de espaços adequados para a
componente de apoio à famí-
lia (CAF), bem como de ou-
tros espaços necessários às
atuais exigências escolares.

A exemplo dos centros
escolares de Anta e Paramos,
a construção da valência re-
centemente inaugurada em
Silvalde resultou da consta-
tação da degradação no esta-
do de conservação de parte
dos estabelecimentos de en-
sino nas últimas décadas. Por
um lado, foram implemen-
tadas soluções para a criação
de condições visando a reabi-
litação dos edifícios escolares
e, por outro, promovida a sua
modernização “por referên-
cia às exigências que os no-
vos padrões e modelos peda-
gógicos impõem, designada-
mente na conceção e arranjo
dos espaços e equipamentos.”
E assim foram mobilizados

O Centro Escolar de
Silvalde, imediatamente
contíguo ao espaço da
Escola EB 2, 3 Domingos
Capela, “de forma a
aproveitar as sinergias
decorrentes da
concentração de recursos,
com a integração dos vários
níveis de ensino”, encetou
o ano letivo de 2015-2006
na segunda-feira, sob o
testemunho do presidente
da Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira, do
vice-presidente e vereador
da Educação, Vicente Pinto,
do presidente da Junta de
Silvalde, Marco Gastão, e
do diretor do Agrupamento
de Escolas Gomes de
Almeida, José Ilídio Sá,
assim como de
técnicos municipais e
representantes
da comunidade escolar.

significativos recursos finan-
ceiros, disponibilizados pelo
QREN 2007-2013, “de forma
a possibilitar o cumprimento
deste objetivo de política
educativa.”

“O Centro Escolar de
Silvalde tem instalações com
excelentes condições que vão
beneficiar as crianças, os pais,
os professores e o pessoal não
docente, proporcionando ex-
celentes condições para incre-
mentar a qualidade de ensi-
no”, observou Pinto Moreira.
“Se há investimentos que este
executivo quer garantir é na
Educação. Por isso, as escolas
Sá Couto e Domingos Capela
serão, brevemente, alvo de
um plano de investimentos
na sua requalificação.”

“O Centro Escolar de
Silvalde fecha um ciclo de
investimentos nas escolas do
ensino básico”, registou
Vicente Pinto. “E marca o iní-
cio de um novo ciclo que en-
globa a requalificação dos
outros espaços escolares
como forma de melhorar o
sucesso escolar, reduzir o
abandono escolar e promo-
ver a integração e articulação
entre os ciclos escolares de
ensino.”

“Foi dado um passo mui-
to importante em termos de
qualidade e não faltam con-
dições materiais para que os

nossos alunos possam evo-
luir normalmente e num pro-
cesso de qualidade”, comen-
tou José Ilídio Sá. “Estão reu-
nidas também as condições
de segurança. E estou con-
vencido que vai ocorrer aqui
uma dinâmica nova e positi-
va como ocorreu no centro
escolar de Paramos, e tam-
bém no de Anta, o que irá
contribuir para que as taxas
de abandono escolar sejam
reduzidas.”

 “Há uma grande diferen-
ça entre os meus tempos da
escola primária e a atualidade
e o Centro Escolar de Silvalde
é prova do progresso e das
novas exigências; os miúdos
de hoje têm melhores condi-
ções”, considerou Marco
Gastão. “O novo centro esco-
lar tem excelentes condições
de ensino para as crianças de
Silvalde e é o melhor centro
escolar do concelho de Espi-
nho.”

Estabelecimentos de ensino e número
de alunos relativos ao ano letivo
2014/2015 em Silvalde:

Escola Básica de 1.º Ciclo do
Calvário (encerrou no final do ano
letivo 2014/2015) – 15 alunos
do 1.º ciclo

Escola Básica de 1.º Ciclo – Jardim-
-de-Infância da Marinha (encerrou
no final do ano letivo 2014/2015)
– 57 alunos do pré-escolar;
93 alunos do 1.º ciclo

Escola Básica de 1.º Ciclo – Jardim-
-de-Infância da Quinta da Seara
(encerrou no final do ano letivo
2014/2015) – 46 alunos do
pré-escolar; 85 alunos do 1.º ciclo

Valências da Escola Básica de Silvalde:
Seis salas de pré-escolar
Doze salas de 1.º ciclo do ensino básico
Três salas de enriquecimento curricular
Quatro salas de educação plástica/labo-
ratórios
Uma sala de apoio especializado para
alunos com necessidades educativas es-
peciais
Um refeitório para alunos do pré-escolar
Um refeitório para alunos do 1.º ciclo do
ensino básico
Uma cozinha/unidade de confeção
Uma biblioteca escolar
Um pavilhão coberto
Um campo de jogos descoberto
Um parque infantil
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CARTÓRIO NOTARIAL DE RIO TINTO
LIC. JOSÉ GUILHERME OLIVEIRA

NOTÁRIO

JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL
CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escri-

tura de dezasseis de Setembro  de dois mil e quinze, exarada
de folhas quarenta e três  e seguintes, do livro de notas nº
oitenta deste Cartório,

MARIA ANGELINA FERNANDES VIEIRA OLIVEIRA, NIF:
182928594 e marido DAVID DA SILVA OLIVEIRA VIEIRA ,
NIF: 158203674 ,  casados sob o regime da comunhão de
adquiridos, naturais ambos da freguesia de São Pedro da
Cova , concelho de Gondomar e residentes na Praceta
Soeiro Gomes, 78 em Anta, Espinho, portadores do cartão
de cidadão n.º 09740578 válido até  12/01/2020 e do cartão
de cidadão n.º 09134465 válido até 23/06/2019 .

DECLARARAM que: - Por escritura outorgada neste
Cartório Notarial no dia dois de Outubro de dois e catorze
neste cartório notarial, lavrada a folhas noventa e quatro e
seguintes do Livro setenta e dois, foi efectuada uma
escritura de justificação relativamente ao seguinte imóvel:
Uma fracção autónoma designada pelas letras AF, consti-
tuída por uma habitação no primeiro andar esquerdo com
entrada pelo número 78 e um lugar de aparcamento na
cave designada pelas letras AF , que faz parte do prédio
urbano submetido ao regime da propriedade horizontal
situado na Rua 32 , n.º 58 e Praceta Soeiro Pereira Gomes,
da freguesia da Anta, concelho de Espinho, descrito na
Conservatória do Registo Predial de Espinho sob o número
vinte e sete e inscrito na matriz respectiva sob o artigo
2093AF da União das freguesias de Anta e Guetim.

Que nessa escritura foi dito que os primeiros outorgantes
compraram verbalmente o dito prédio aos titulares inscritos
Daniel Francisco Bastos e Fernanda Albertina da Silva
Santos, casados sob o regime da comunhão de adquiridos,
em data que não precisam, mas no ano de mil  novecentos
e noventa e seis no mês de Maio.

Vêm por esta rectificar a referida escritura nos seguin-
tes termos:

Que os outorgantes desde o ano de mil novecentos e
noventa e quatro, e por volta do mês de Maio que adquiri-
ram o dito imóvel, por compra verbal que nunca formaliza-
ram por escritura pública.

Que posteriormente o mesmo imóvel foi adquirido por
escritura pública pelos titulares inscritos Daniel Francisco
Bastos e Fernanda Albertina da Silva Santos, contudo foram
sempre eles outorgantes que se encontraram na posse da
indicada fracção autónoma, mesmo com o conhecimento e
consentimento dos titulares inscritos, tendo a aquisição
sido efectuada em nome dos titulares inscritos, por ques-
tões de vida pessoal dos outorgantes que impedia que os
mesmos adquirissem o imóvel.

Assim e desde o mês de Maio do ano de mil novecentos
e noventa e quatro, que os outorgantes se encontram na
posse do referido prédio, há mais de vinte anos e de boa-
fé, usufruindo-o como verdadeiros proprietários, conser-
vando-o, limpando-o, fazendo obras de reparação e con-
servação necessárias, retirando dele todas as utilidades,
pagando todas as taxas e contribuições devidas, actuando
sobre o dito bem, sempre como quem exerce um direito
próprio, à vista de todos, sem interrupção, sem nunca ter
suscitado dúvidas ou oposição de qualquer pessoa, elemen-
tos que conferem à posse assim exercida as características
de pública pacífica e de boa-fé, o que permite invocar o
direito de propriedade por usucapião.

Que em virtude da inexistência de qualquer título, não
têm os primeiros outorgantes a possibilidade de comprovar
pelos meios normais a aquisição do dito prédio, por forma
a registá-lo a seu favor, nem a possibilidade de o obter pelo
que, para o efeito, se justifica o seu direito pela presente
escritura.

O presente extracto vai conforme o original, destina-se
a publicação e está nos termos dos números um e dois do
artigo cem, do Código do Notariado.

Rio Tinto, 21 de setembro de dois mil e quinze

O Notário,
José Guilherme Martins Rodrigues de Oliveira
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O presidente da Câmara
Municipal de Espinho con-
gratula-se com a atribuição
de 5,3 milhões de euros para
se iniciar a segunda fase das
obras de requalificação e aqui-
sição de novos equipamentos
para o Centro Hospitalar de

Gaia/Espinho. A atribuição
de verba fora revelada pelo
secretário de Saúde, aquando
da recente visita ao Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho,
conforme noticiou oportuna-
mente o jornal Defesa de Es-
pinho.

Trata-se da maior fatia
dos 30 milhões de euros dis-
tribuídos pelos onze hospi-
tais das regiões de saúde do
Norte, Centro e Lisboa e Vale
do Tejo.

Pinto Moreira destaca a
importância da unidade hos-

pitalar para a população a
sul do Douro e assinala “o
excelente serviço clínico das
várias valências de que dis-
põe ao serviço dos utentes
dos concelhos de Vila Nova
de Gaia e de Espinho.”

O autarca faz notar que
“o Governo e em particular
e o ministro da Saúde, Pau-
lo Macedo, cumpriram ri-
gorosa e atempadamente o
compromisso e a palavra
que tinham dado aos autar-
cas de Gaia e de Espinho e
ao Conselho de Adminis-
tração do Centro Hospita-
lar de Gaia/Espinho, na
pessoa de Silvério Cordei-
ro, que muito trabalhou
para esta solução.”

Esta verba atribuída aos
hospitais sob a forma de
aumentos de capital vai per-
mitir concluir o plano de
requalificação do Centro
Hospitalar de Gaia/Espi-
nho, tendo em vista melho-
rar os cuidados de saúde
que presta a um universo
de mais de 700 mil utentes.

Pinto Moreira destaca
atribuição de 5,3 milhões

ao Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho

Para o arranque da segunda fase
das obras de remodelação

“Obrigada a tomar posi-
ção, em nome da verdade e
em defesa do bom nome da
Instituição e dos seus dirigen-
tes”, a instituição de solidari-
edade social visada esclarece
o seguinte:

“A Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho presta aos
utentes do seu Lar da Tercei-
ra Idade um serviço de enfer-
magem durante as 24 horas
do dia, contratando enfermei-
ros em regime de prestação
de serviços e não por via da
celebração de contratos de tra-

balho. Algum do pessoal de
enfermagem integra o qua-
dro de estabelecimentos hos-
pitalares públicos, enquanto
outros exercem a sua profis-
são em regime de profissão
liberal. Não têm horário defi-
nido pela instituição, sendo
esse horário elaborado sema-
nalmente em função das dis-
ponibilidades pessoais pre-
viamente dadas por cada um
dos enfermeiros/enfermei-
ras. De todo o modo, nenhum
dos elementos que prestam
serviço de enfermagem nas

nossas instalações cumpre
mais do que 40 horas sema-
nais, e as situações existentes
vão desde as 11 horas men-
sais até as 130 horas mensais.
O pagamento é efetuado men-
salmente em função do nú-
mero de horas prestado por
cada elemento, sendo certo
que a remuneração horária é
superior à praticada em esta-
belecimentos privados de
saúde e noutras instituições
de solidariedade social. Cada
um dos elementos de enfer-
magem que prestam serviço
na Santa Casa da Misericór-
dia de Espinho goza as férias
que bem quiser, bastando que
as faça refletir nas disponibi-
lidades que fornece para efei-
tos da elaboração das escalas
e turnos de serviço.”

Por outro lado…
“Os cuidados de higiene

pessoal variam de utente para
utente, em função do estado
de saúde de cada um deles,
havendo quem tenha, infe-
lizmente, que tomar mais do
que um banho diário. As pes-
soas com autonomia podem
tomar os banhos que bem
entenderem e nunca sofreram
restrições de alguma espécie
a tal propósito. A instituição
não poupa, como nunca pou-
pou, em materiais de enfer-
magem ou de higiene pesso-
al, adquirindo e pagando os
que são necessários e requisi-
tados pela enfermagem e pelo
seu corpo clinico. A contra-
tualização com o Estado dos
serviços de apoio aos utentes
apenas cobre um terço dos
encargos que a instituição
suporta com tais serviços.”

A nota informativa da
Santa Casa da Misericórdia
de Espinho prossegue as-
sim:

“Reposta assim a verda-
de dos factos, lamenta-se que
nunca o Bloco de Esquerda
tenha procurado contactar
esta instituição para esclare-
cimento de qualquer dúvida
ou informação que lhe tives-
se chegado, optando antes
pela calúnia, e ofendendo o
bom nome e a honra de uma
instituição que comemorou
este ano o seu 78.º aniversá-
rio, bem como o bom nome e
a honra de quem, sem qual-
quer contrapartida, serve a
comunidade por mero espi-
rito de serviço. E se se aceita o
direito de opinião, mesmo
discordando das opiniões
expressas sobre a qualidade
dos serviços prestados e por
isso repondo a verdade dos
factos, já não pode aceitar-se
que seja feita a afirmação de
que a Direção deu ordem para
que fossem cortados nos cui-
dados prestados aos idosos
que vivem nas nossas insta-
lações. É que não é já uma
opinião que é assim manifes-
tada. É antes um facto concre-
to, mas falso e infamante, que
é transmitido, e isso não pode
a Santa Casa da Misericórdia
de Espinho consentir sem re-
agir.

Entretanto…
“Esperaremos oito dias

por um pedido público de
desculpas. Se tal pedido não
surgir, atuaremos judicial-
mente contra os caluniadores
e a força política que lhes deu
cobertura.”

Santa Casa da Misericórdia
espera por “pedido

público de desculpas”
do Bloco de Esquerda

“Na sexta-feira de 11 Do corrente mês, um
conjunto de elementos do Bloco de Esquerda, em
iniciativa de campanha ou pré-campanha eleitoral,
e na sequência de uma visita ao Hospital de
Espinho, decidiu promover uma conferência de
imprensa” e “nela foram produzidas afirmação e
acusações à Santa Casa da Misericórdia de
Espinho e ao funcionamento dos seus serviços, a
que os órgãos de comunicação social deram o
relevo que entenderam dar”, dá nota a instituição
de solidariedade social. “Nessa conferência de
imprensa foi abordada a situação e estatuto dos
profissionais de enfermagem contratados em
regime de prestação de serviços, bem como
aspetos ligados à prestação de cuidados a idosos
que vivem no Lar pertencente a esta instituição.
Em causa estaria a inobservância dos cuidados
mínimos de higiene, que teriam sido descurados,
com apenas um banho semanal, a que acresceria
carência de materiais básicos de enfermagem para
fazer um simples penso ou curativo. Tudo isto, nos
dizeres dos elementos do Bloco de Esquerda, com
a única preocupação de poupar dinheiro, sendo
certo que a gravidade das condutas imputadas a
esta instituição seriam, no caso presente,
agravadas ainda pelo facto de a Santa Casa da
Misericórdia de Espinho ter contratualizações
feitas com o Estado, recebendo dinheiro para a
prestação de tais cuidados. Finalmente,
vem referido na mesma comunicação
à comunicação social que tal situação
decorreria de ordem dada pela Direção da
Santa Casa da Misericórdia de Espinho. Não
vem indicada a fonte de tais denúncias, mas tão
só que os factos relatados lhes foram denunciados.
Todas essas acusações são falsas, e apenas
(des)qualificam as pessoas que as proferiram.”
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Telef. 227 330 640 (10 linhas)

Consultórios – Espinho:
Rua 33, n.º 408

Rua 16, n.º 1143

Psicopedagogia – Espinho:
Rua 14, n.º 437

Fisioterapia – Ponte d’Anta:
Telef. 227 330 060

ALERGOLOGIA RESPIRATÓRIA

ANÁLISES CLÍNICAS

ANESTESIOLOGIA

CARDIOLOGIA

CIRURGIA

CIRURGIA PLÁSTICA

CLÍNICA GERAL / MEDICINA FAMILIAR

DERMATOLOGIA

ENDOCRINOLOGIA E NUTRIÇÃO

GINECOLOGIA

GASTRENTEROLOGIA

MEDICINA INTERNA

Especialidades:

ENFERMAGEM

MEDICINA FÍSICA E DE REABILITAÇÃO
FISIOTERAPIA

NEUROLOGIA
OBSTETRÍCIA
OFTALMOLOGIA
ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
ORTOPEDIA
OTORRINOLARINGOLOGIA
PNEUMOLOGIA
PSICOLOGIA
PSIQUIATRIA
RADIOLOGIA
TERAPIA OCUPACIONAL
UROLOGIA

ELECTROENCEFALOGRAFIATERAPIA DA FALA

Lanche
escolar
saudável

A Associação Portuguesa
Contra a Obesidade Infantil
quer estender já neste ano
letivo 2015-2016, a adesão de
todas as escolas de 1º ciclo e
jardins de infância do muni-
cípio de Espinho, ao projeto
“Heróis da Fruta – lanche es-
colar saudável”. As inscrições
para a quinta edição desta
que é já considerada a maior
iniciativa gratuita de educa-
ção para a saúde em Portugal
abriram esta semana e pro-
longam-se até 9 de outubro
de 2015. Podem inscrever-se
todos os estabelecimentos de
ensino interessados, públicos
e privados, através do ende-
reço www.heroisdafruta.com
ou do telefone 210961868.

Depois do sucesso das
edições anteriores que en-
volveram no total 183.395
alunos de vários concelhos
do país, “Heróis da Fruta –
lanche escolar saudável” é
atualmente o maior progra-
ma gratuito de educação
para a saúde de âmbito na-
cional com uma das maio-
res taxas de sucesso de sem-
pre em reeducação alimen-
tar infantil.

A Câmara Municipal de
Espinho aderiu a esta inicia-
tiva tornando-se autarquia
parceira da quinta edição do
projeto e lança a partir de
hoje o desafio a todas as esco-
las do município para se ins-
creverem gratuitamente e
implementarem este progra-
ma educativo no ano letivo
2015-2016.

Depois de fazer a inscri-
ção, a escola recebe acesso
aos materiais pedagógicos
que necessita, sem qualquer
custo.

A adesão a esta iniciativa
de educação para a saúde está
disponível para jardins-de-
infância, escolas de 1º ciclo
do ensino básico, bibliotecas
escolares, ATL’s, públicos ou
privados, sendo apenas ne-
cessária uma inscrição gra-
tuita através do endereço
www.heroisdafruta.com ou
do telefone 210961868 até 9
de outubro de 2015.

Para além desta iniciati-
va, o município de Espinho
tem em desenvolvimento o
“eegime de fruta escolar”,
instituído no âmbito da União
Europeia, que consiste na dis-
tribuição de uma peça de fru-
ta, pelo menos duas vezes por
semana, aos alunos do 1.º ci-
clo do ensino básico das esco-
las públicas. O objetivo é pro-
mover hábitos de consumo
de alimentos benéficos para a
saúde das populações mais
jovens e para a redução dos
custos de saúde associados a
regimes alimentares menos
saudáveis, não substituindo
programas já existentes, como
o do leite escolar, nem a dis-
tribuição de fruta nas refei-
ções escolares.

Os Serviços de
Oncologia Médica e de
Hematologia do
Centro Hospitalar de
Gaia/Espinho
organizaram no
Centro Multimeios a
primeira edição das
Jornadas de Oncologia
e Hematologia de
Gaia, resultantes da
crescente necessidade
de otimização
dos cuidados
contínuos aos doentes
oncológicos.

Lúcio Alberto

“Estreitar a colaboração
entre os cuidados hospitala-
res multidisciplinares e os cui-
dados de saúde primários”,
foi um dos motivos da reali-
zação do simpósio. “O enve-
lhecimento da população, o
declínio da fertilidade e o
aumento da esperança de
vida, implicará nos próximos
anos um aumento expo-
nencial do número de casos
de cancro.” Os Serviços de
Oncologia Médica e Hema-
tologia Clínica do Centro
Hospitalar de Gaia/Espinho

observam atentamente este
crescimento, cumprindo um
papel de relevo junto dos 700
mil habitantes referenciados
para estas especialidades.”

No sentido de promover
a aproximação entre o Cen-
tro Hospitalar de Gaia/Espi-
nho e os Agrupamentos de
Centros de Saúde de Gaia e
Espinho (ACES Gaia e Espi-
nho/Gaia), o evento de sex-
ta-feira e sábado, com a pre-
sença (na sessão de abertura)
da vereadora espinhense da
Ação Social, Leonor Fonseca,
do presidente da Câmara
Municipal de Gaia, Eduardo
Vítor Rodrigues, e represen-
tantes da ARS Norte e do IPO
Porto, pretendeu ser uma pla-
taforma de ligação entre a
área hospitalar, os cuidados
primários, os cuidadores, os
familiares e a sociedade.

Entre as várias apresen-
tações científicas, registo para
uma mesa redonda sob “o
futuro da oncologia e da
hematologia” e dezenas de
submissões científicas. Se-
gundo a Organização Mun-
dial de Saúde. o número de
casos de cancro e de mortes
resultantes da doença vai
duplicar nas próximas duas
décadas. “É bem conhecido o
impacto que a doença tem
sobre a pessoa, a família e a
sociedade. O custo da inova-

cuidados seja feita com o
máximo de rigor no sentido
de obtenção dos melhores
resultados, em termos de so-
brevivência e qualidade de
vida.”

“O Conselho de Adminis-
tração do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho está a fazer
um grande esforço na me-
lhoria das suas instalações,
tendo recentemente inaugu-
rado um novo Hospital de
Dia e um pavilhão de consul-
ta externa com condições
mais dignas”, assegurou
Silvério Cordeiro.

“Paralelamente, temos
em marcha um plano de
reestruturação global das ins-
talações do Hospital, que pre-
vê no médio prazo uma
melhoria muito significativa
das condições de trabalho dos
seus profissionais e de aten-
dimento dos seus doentes”,
frisou o presidente do Conse-
lho de Administração do Cen-
tro Hospitalar de Gaia/Espi-
nho.

“A par disso, um grande
esforço está a ser feito no sen-
tido do reforço em recursos
humanos das especialidades
mais carenciadas, como a
oncologia e hematologia, com

a criação de novas estruturas
funcionais de abordagem
multidisciplinar por patolo-
gia, como são os casos da
unidade multidisciplinar de
cancro da mama e da unida-
de multidisciplinar de can-
cro colorectal”, acrescentou
Silvério Cordeiro. “Como é
do conhecimento de todos, o
Centro Hospitalar de Gaia/
Espinho tem uma área de
referenciação direta de 330
mil habitantes e indireta de
cerca de 700 mil e deseja, tam-
bém no que respeita aos do-
entes com cancro, assumir-se
como uma estrutura essenci-
al da rede nacional de cuida-
dos oncológicos hospitala-
res.”

Entretanto, o Hospital
Santos Silva (do Cento Hos-
pitalar de Gaia/Espinho) está
disponível para apoiar as
campanhas de rastreio onco-
lógico de nível nacional,
“como já o faz com o rastreio
do cancro da mama, e dispo-
nível para colaborar conjun-
tamente com os ACES nas
campanhas de educação da
população, de combate ao ta-
bagismo e pela melhoria dos
hábitos alimentares ou de
vida.”

“Consciente do impacto
que a fase terminal da doença
oncológica tem para os doen-
tes e suas famílias”, o Hospi-
tal dinamizou a criação de
uma equipa intra-hospitalar
de cuidados paliativos e de
uma unidade de apoio domi-
ciliário, projeto vencedor de
uma bolsa da Fundação
Gulbenkian. “Este projeto
inovador, demonstra bem o
nosso empenho na garantia
de apoio na continuidade de
cuidados aos nossos doentes,
permitindo-lhes, se for essa a
sua vontade, que possam
morrer em casa em condições
de maior conforto e dignida-
de.”

Estreitar a colaboração
entre os cuidados

hospitalares
multidisciplinares

e os cuidados
de saúde primários

Simpósio de dois dias
no Centro Multimeios

ção permanente, quer no di-
agnóstico quer no tratamen-
to do cancro, obriga a que a
organização da prestação de
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“É do maior
interesse dos
espinhenses”
a aprovação
da “redução

das taxas de IMI”
Posição da Juventude

Popular
“O Orçamento de Estado para 2016 permite que os muni-

cípios reduzam o IMI às famílias com filhos, podendo a
redução atingir os 20%”, constata a Juventude Popular de
Espinho, presidida por João Nuno Silva.

“Assim sendo, a Juventude Popular de Espinho entende
que é do maior interesse dos espinhenses que a Assembleia
Municipal aprove, com a maior brevidade, a dita redução das
taxas de IMI que vigoram sobre os imóveis do nosso municí-
pio, de modo a que as famílias com filhos, particulares mere-
cedoras de preocupação e cuidados públicos, possam utilizar
esse desconto em prol das suas necessidades mais básicas. E
se sabemos, por um lado, que o pagamento deste imposto
coloca sérios desafios aos orçamentos familiares, também
estamos convencidos que, volvidos 4 anos de esforços em prol
das finanças públicas, é altura de as famílias começarem a ser
recompensadas pelos sacrifícios que Portugal lhes pediu.”

“O nosso país, apesar do crescimento que tem tido nestes
últimos anos, ainda atravessa um período delicado a nível
financeiro”, acrescenta a Juventude Popular de Espinho no
que concerne à nova lei que aborda a redução da taxa do
Imposto Municipal sobre Imóveis. “Todos fizemos sacrifícios
e nós, jovens democratas-cristãos, bem sabemos aquilo por
que os espinhenses passaram e ainda hoje passam. Mas, como
gente vareira que somos, continuamos a lutar, sem nunca
desistir, pela cidade e pelo futuro que entendemos ser os que
merecemos.”

“Espinho pode contar com os jovens do CDS para defen-
der os interesses dos seus cidadãos”, regista, entretanto, a
Juventude Popular de Espinho. “Estaremos sempre ao vosso
lado, nos bons e nos maus momentos. E é por isso que
reiteramos o apelo que fizemos no início, apelando também à
pessoa do presidente da Câmara Municipal para que tome a
decisão mais acertada, imitando o bom exemplo de tantos
outros municípios portugueses, entre os quais vários muito
próximos de nós. Estamos certos que ele, tal como nós, bem
sabe das dificuldades por que todos passamos diariamente.”

“Na política não vale tudo”
Rosa Maria Albernaz responde à
vereadora – dossiê arte-xávega

“As lamentáveis declara-
ções que proferiu ao jornal
Defesa de Espinho, publi-
cadas no dia 17 de setembro,
justificam que os espinhenses
saibam quem é realmente a
vereadora da Câmara Muni-
cipal de Espinho e qual tem
sido o seu verdadeiro papel
na defesa das artes tradicio-
nais de pesca e das comuni-
dades piscatórias, em que tan-
to diz estar envolvida, e quais
os resultados concretos da sua
ação”, dá nota em comunica-
do Rosa Maria Albernaz. “E
porque na política não vale
tudo, e os espinhenses mere-
cem saber toda a verdade, há
que recordar que é uma
vereadora que integra uma
comissão que já não existe!”

“A Comissão de Acom-
panhamento da Pesca com
Arte Xávega, que a vereadora
diz ainda integrar, foi criada
pela Portaria n.º 4/2013, de 7
de janeiro, com a missão de
‘(…) contribuir para o desen-
volvimento e implementação
de um plano de gestão de
médio e longo prazo para a
pesca por arte envolvente-
arrastante, incluindo a reco-
mendação de propostas para
a definição dos objetivos
económicos, ecológicos e so-
ciais da gestão da pescaria e
regras de exploração do re-
curso e, ainda, avaliar, anual-
mente, a adequação das me-
didas em vigor e propor me-
didas de gestão e acompa-
nhamento da pescaria’. Ora,
esquece-se a vereadora de
referir que, pese embora a
Comissão tenha sido institu-
ída em 2012 e por período de
três anos, cessou já, na práti-
ca, os seus trabalhos no mês
de julho de 2014 (há mais de
um ano), com a publicação
do Relatório de Caracteriza-
ção da Pesca com Arte-
Xávega, remetido naquela
data ao Governo e com o qual
se pretendeu identificar, ca-
racterizar e quantificar a
atividade da pesca por arte
envolvente-arrastante, de cer-
co e alar para terra, em Portu-
gal, nomeadamente a sua re-
levância económica, ecológi-
ca e social.”

No seu comunicado, Rosa
Maria Albernaz dá ainda nota
do seguinte:

“É uma vereadora que é
desautorizada pelo seu pró-
prio partido! A incongruên-

cia das declarações da ve-
readora é tal que a autarca se
esquece ter sido desauto-
rizada pelo seu próprio par-
tido! Senão, vejamos: o Rela-
tório de Caracterização da
Pesca com Arte-Xávega, que
terá contado com o contributo
de inúmeras personalidades
e instituições com relevante
conhecimento desta realida-
de, e, ao que consta, da pró-
pria vereadora, constitui ‘(…)
um primeiro passo no senti-
do de melhorar a base jurídi-
ca para a gestão do recurso
que (…) se justifica dada ex-
periência entretanto adquiri-
da sobre as condições em que
é desenvolvida a pesca por
arte envolvente-arrastante,
também conhecida pelo no-
me arte xávega’, tendo sido
apresentado há mais de um
ano. Decorrido ponderada,
nomeadamente das princi-
pais dificuldades da ativi-
dade e perspetivas para o
tempo bastante para a sua
avaliação o futuro, aí elen-
cadas, e importando dar cum-
primento às orientações e re-
comendações por ele emana-
das, seja no que diz respeito à
comercialização de exempla-
res abaixo do tamanho míni-
mo legal (no caso do primei-
ro lance, nas circunstâncias
já descritas), ao estabeleci-
mento de um regime de
exceção relativamente à con-
tabilização das capturas
efetuadas para a quota, ou,
mesmo, quanto às restrições
de operação das embarcações
afetas a esta arte de pesca,
nomeadamente quanto às
suas dimensões e à sua
motorização (por razões de
segurança), tomaram os de-
putados do Partido Socialis-
ta, por iniciativa da deputa-
da Rosa Maria Albernaz, a
iniciativa de recomendar ao
Governo que desse cumpri-
mento às orientações cons-
tantes do Relatório de Carac-
terização da Pesca com Arte-
Xávega, da responsabilidade
da Comissão de Acompanha-
mento da Pesca com Arte
Xávega, através do Projeto
de Resolução n.º 1160/XII/
4.ª, de 20 de novembro de
2014. Ora, esta iniciativa
legislativa, que recomenda-
va ao Governo que desse se-
quência ao trabalho em que
terá estado tão envolvida a
Vereadora, foi rejeitada pre-

cisamente pelos deputados do
PSD e do CDS, que, desta for-
ma, desautorizaram a autarca
da sua área política.”

A deputada socialista
acrescenta:

“É uma vereadora que é
desautorizada pelo Governo
do seu partido! Há muito que
os constrangimentos com que
a atividade se depara esta-
vam identificados, mas exis-
te hoje um documento oficial
que sintetiza um vasto núme-
ro de orientações, de forma
consistente e articulada, vi-
sando ultrapassar a generali-
dade de tais constrangimen-
tos, ao qual importaria dar
sequência, sobretudo porque
resultaram de um fórum
onde, lado a lado, estiveram
representadas autarquias
(participando autarcas como
a vereadora), comunidades
piscatórias, especialistas da
comunidade científica, sindi-
catos e organismos públicos
com competência nas áreas
das pescas e do policiamento
e fiscalização. As conclusões
e recomendações desse docu-
mento (o Relatório de Carac-
terização da Pesca com Arte-
Xávega), que, segundo cons-
ta, terá contado com o con-
tributo da vereadora, atende-
ram, segundo o próprio Go-
verno, à importância econó-
mica e social desta atividade
para algumas comunidades,
apontando para a revisão do
atual regime do exercício da
pesca com arte envolvente-
arrastante no que diz respei-
to à interrupção da pesca.
Ainda assim, entendeu o Go-
verno desconsiderar aquele
trabalho, e, nesta medida, o
da vereadora, tendo, através
da Portaria n.º 104/2015, de 9
de abril, incumbido o Institu-
to Português do Mar e da At-
mosfera, I. P., de promover a
realização de um novo estu-
do sobre a atividade da arte-
xávega para avaliação do im-
pacto da pescaria nas unida-
des populacionais a que a
pesca é dirigida, identifican-
do, nomeadamente, a propor-
ção de espécimes subdimen-
sionados capturados. Doze
meses depois de concluído o
estudo em que terá participa-
do, a vereadora vê o seu Go-
verno colocar na gaveta as
medidas que tanto diz defen-
der, por considera-las irrea-
listas, desautorizando o seu

trabalho de forma flagrante,
e o do grupo de trabalho.”

Em suma…
“A arte-xávega, para

além das suas limitações na-
turais de sempre (que a tor-
nam insuscetível de qualquer
expansão e crescimento fu-
turo, devido à dureza, difi-
culdade e perigo das condi-
ções heroicas em que é
exercida), encontra-se alta-
mente restringida em ter-
mos de licenciamento, no-
meadamente por via de uma
época de pesca muito curta,
da captura de uma gama
muito limitada de espécies
e, ainda, da sua dimensão
mínima de captura – con-
dicionalismos que decor-
rem do facto de ter de ser
assegurada a prática de pes-
ca responsável e compatí-
vel com a gestão sustentada
dos recursos. É por isso que,
considerando as suas espe-
cificidades, concretamente
a envolvente económica e
social, e o valor cultural,
identitário e turístico, tudo
deve ser feito no sentido de
garantir a continuidade
desta atividade tradicio-
nal.”

O comunicado de Rosa
Maria Albernaz encerra as-
sim:

“Infe l izmente ,  para
esta missão, de pouco ser-
virá o alegado empenho
da vereadora, porque a sua
ação é alvo do desdém dos
deputados do seu partido
na Assembleia da Repú-
blica, e, até mesmo, do Go-
verno, suportado também
pelo seu partido. Por mui-
tos comunicados e des-
mentidos que possa divul-
gar, a realidade dos factos
desmentem-na. Não é a
deputada Rosa Maria Al-
bernaz quem merece um
pedido de desculpas: são
os espinhenses, que elege-
ram como sua represen-
tante na autarquia alguém
que, por manifesta falta de
credibilidade, não é digno
de confiança.”

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ........ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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Mesas de voto das eleições
legislativas na freguesia
de Espinho só na Escola 2

Os eleitores da freguesia de Espinho votarão na Escola EB
2 nas eleições legislativas de 4 de outubro.

As mesas de voto que se processavam na ex-Escola de
Espinho 1 transitam para a Escola de Espinho 2.

PDR com Marinho e Pinto
em campanha eleitoral

Marinho e Pinto estará na segunda-feira em Espinho, na
feira semanal e nas artérias da cidade, em ação de campanha
do PDR para as eleições legislativas.

A jornada do PDR encerrará com um debate, previsivel-
mente entre as 16 e as 18 horas, no auditório da Junta de
Freguesia de Espinho.

Portugal à Frente
no centro de Espinho
com Luís Montenegro

Espinho voltou a receber
a comitiva Portugal à Frente
na tarde de ontem, numa ação
de campanha em que os can-
didatos da coligação ao cír-
culo eleitoral de Aveiro pro-
curaram dialogar e apresen-
tar as suas propostas junto da
população e dos comercian-
tes locais.

Liderada por Luís Monte-
negro, presidente do grupo

parlamentar social-democra-
ta e cabeça de lista da candi-
datura distrital, a iniciativa
contou com a presença de
vários deputados do PSD e
CDS-PP, como João Pinho de
Almeida, Amadeu Alberga-
ria ou António Carlos Mon-
teiro. Juntaram-se militantes
e simpatizantes espinhenses,
com destaque para o presi-
dente da Câmara Municipal,

Pinto Moreira.
Luís Montenegro consi-

derou “muito positivo” o con-
tacto com a população e
enalteceu “a recetividade à
proposta política “que a coli-
gação apresenta para o dia 4
de outubro. “Os espinhenses,
assim como a maior parte das
pessoas com quem tenho
contactado, compreendem
muito bem a origem dos sa-
crifícios que o país foi obriga-
do a suportar e sabem que
esse esforço não pode agora
ser desperdiçado. Ou mante-
mos o caminho, ou voltamos
atrás para cometer os erros
que nos trouxeram a austeri-
dade.”

Miguel Viegas e Fausto Neves
em campanha da CDU

O PCP e os Verdes (PEV)
estiveram em campanha na
tarde de domingo, na espla-
nada na Rua 2, com Miguel

Viegas, cabeça de lista da
CDU pelo círculo eleitoral de
Aveiro às eleições legis-
lativas.

O espinhense Fausto Ne-
ves também participou nos
contactos com a população
nas ruas de Espinho.

Socialistas em ações
O PS tem prosseguido a

sua campanha para as elei-
ções legislativas, com ações
no distrito de Aveiro e no

concelho de Espinho, como
ocorreu na feira semanal e
nas zonas periféricas dos fes-
tejos de Nossa Senhora da
Ajuda.
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Vende-se

Terreno urbanizado
c/3.600m2, junto a Espinho
(Rua da Divisão - S. Félix da Marinha)

com projeto aprovado
para 10 vivendas incluindo
o projeto de arquitectura

Tlm. 914 915 733

Especialista em seguros empresariais

SEGUROS DE TODOS OS RAMOS

Av.ª 24, n.º 1019 - Salas B e C – 4500 ESPINHO
Telef.: 22 731 12 08 - 22 731 29 86 • Fax: 22 731 97 89

VICTÓRIA  •  LIBERTY  •  ALLIANZ
Agente:

Agora também em S. Félix da Marinha
Rua Oliva Teles, n.º 1018 - 4410-132

S. FÉLIX DA MARINHA – Telef. 22 753 42 68
HORTO DA JU

FLORES NATURAIS E SECAS * ARRANJOS
RAMOS DE TODOS OS TIPOS

PLANTAS * ENFEITES P/ FESTAS, ETC.

Rua 31, n.º 887 - 4500 ESPINHO • Tlf. 22 731 07 07

Josefina Dias da Costa Miranda

Rua 19, n.º 815 - ESPINHO • Tlf. 22 734 49 15

AGENTE AUTORIZADO
Jogos Santa Casa

EDP  •  PT  •  PayShop

Bênção da imagem de Nossa
Senhora da Misericórdia marca

Missa de Festa da Senhora da Ajuda
Padre José Pedro Azevedo despede-se com um “até sempre Espinho”

Manuel Proença

Debaixo de excelente
tempo, a habitual missa,
‘Missa de Festa’ de domin-
go contou com a presença
de largas centenas de pes-
soas, que encheram, por
completo, o adro da cape-
la de Santa Maria Maior
(Capela de Nossa Senhora
da Ajuda) e do presidente
da Câmara Municipal de
Espinho, Pinto Moreira,

A bênção da imagem de Nossa Senhora da

Misericórdia, que está agora na capela da Santa

Casa da Misericórdia de Espinho, foi um dos

momentos mais emocionantes e mais bonitos da

celebração da Eucaristia na Capela de Nossa

Senhora da Ajuda, no mais importante dia das

festa religiosa da padroeira de Espinho. Uma

imagem “muito bela, com o olhar materno de

Maria e o olhar misericordioso que dela nos

chega através do seu filho Jesus e que alberga

no seu manto, alguém com mais idade, mas

também uma criança, para nos dizer que desde

que nascemos até que morremos

é no colo da Mãe que sabemos que Jesus

nos olha sempre com misericórdia”,

como referiu o padre Zé Pedro.

entre outros. Presidida
pelo pároco de Espinho,
padre Zé Pedro, a celebra-
ção teve belíssimos mo-
mentos, entre os quais a
bênção da imagem de Nos-
sa Senhora da Misericór-
dia, a atuação de um gru-
po de flautas por crianças
da paróquia e a participa-
ção do grupo coral da pa-
róquia de Espinho.

O ainda nessa altura
pároco de Espinho, profe-

riu a sua homilia na Leitu-
ra da Palavra do Evange-
lho segundo S. Marcos, a
Carta de S. Tiago e o Livro
da Sabedoria, na paz, na
pureza, compreensão, ge-
nerosidade…

“Procuramos sempre
receitas para a nossa vida.
E isto, na Igreja, acontece
muito. Ouvindo a Epísto-
la de S. Tiago, parece que
vem muito a propósito
para o dia de hoje. É um
programa de vida e se fi-
zéssemos muito daquilo
que lhe está adstrito, mui-
to mudaria a nossa vida”,
disse, a propósito, o padre

Fotos
VÍTOR LANCHA
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Rua 62, n.º 5 e 7
(Largo da Graciosa)
4500-290 ESPINHO
Telef. 227313615

Especialidades na Brasa:
* Bacalhau Assado na Brasa
* Polvo à Lagareiro
* Lulas na Brasa
* Frango no Churrasco
* Carpinteiro à “Graciosa”
* Entrecosto Assado na Brasa
* Costelas de Vitela na Brasa
* Espetada de Carne Crioula

Se está interessado/a em se candidatar a esta função, envie o seu Curriculum Vitae
para o endereço de e-mail recrutamento@violas.pt (Ref.: Motorista)

Motorista
(m/f)

Requisitos:

— Possuir Carta de Condução (Categoria D é factor preferencial, assim
— como respectivo CAM)

— Experiência profissional na condução de viaturas de passageiros

— Flexibilidade de horários e disponibilidade para deslocações

Solverde - Sociedade de Investimentos
Turísticos da Costa Verde S.A. – pretende
recrutar para as suas unidades da zona Norte:

O padre Artur Manuel Monteiro Pinto irá celebrar a Missa
Nova no próximo domingo, pelas 15 horas, na Igreja Matriz
de Espinho, assumindo, assim, as funções de pároco de
Espinho.

O padre Artur Pinto foi nomeado para as novas funções
pelo Bispo do Porto, D. António Francisco dos Santos, subs-
tituindo, assim, no cargo, o padre José Pedro Azevedo que
assumiu as funções de Chefe do Gabinete Episcopal da Diocese
do Porto, Diretor do Secretariado Diocesano da Pastoral da
Juventude, Diretor do Secretariado Diocesano da Pastoral
Universitária e Capelão da Universidade Católica, Centro
Regional do Porto.

Recorde-se que o padre Artur Pinto desempenhava as
funções de pároco da Carregosa.

Padre Artur Pinto
será novo pároco
de Espinho no
domingo às 15 horas

‘Mar de gente’
O dia de domingo foi marcado pela majestosa procissão

em honra de Nossa Senhora da Ajuda e um verdadeiro ‘mar
de gente’. Com uma nova imagem, a de Nossa Senhora da
Misericórdia, o andor da Santa Casa da Misericórdia de
Espinho entre os 32 andores, a procissão estendeu-se pelo
habitual percurso da cidade, com a partida da Capela de
Nossa Senhora da Ajuda e a passagem pela Rua 2, onde se
registou um dos mais solenes momentos: a bênção ao mar,

com a imagem de Nossa Senhora da Ajuda voltada para o
Oceano Atlântico e o sermão proferido pelo ainda nessa
altura, pároco de Espinho. Um momento de grande emoção
e de raríssima beleza e de tradição, que juntou milhares e
milhares de pessoas – devotos da padroeira, crentes e não-
crentes. A procissão, por tradição escoltada por dois elemen-
tos da Guarda Nacional Republicana percorreu as ruas
alindadas e coloridas com os maravilhosos tapetes elabora-
dos por um grupo de voluntários e da ‘EVida’, com a mensa-
gem ‘Alegria’, “A alegria do Evangelho”, o Plano Pastoral
2015-2020 da Diocese do Porto.

Manuel Proença

Manuel Proença

Fotos
VÍTOR LANCHA

José Pedro Azevedo. E
acrescentou:

“O fruto da justiça se-
meia-se na paz para aque-
les que a praticam”. Temas
“particularmente muito
atuais no mundo de hoje e
no mundo de sempre. Vede
bem as guerras, os conflitos
entre vós”, deu como exem-
plo. “E nós continuamos
com tão pouca fé…”, lem-
brou o presbítero.

“Quando estamos jun-
tos; quando nos sentimos
próximos e temos alguém
que vai ao nosso lado e
que nos ajuda a levantar a
cabeça, é tão bom”, acres-
centou. E, por isso, “o
Evangelho surpreende-
nos com palavras raras,
que nos dizem quem é e
como deverá ser o Cristão
e sendo um símbolo de Je-
sus não é chamado a ser
outra coisa senão como
Jesus e não menos do que
Jesus”.

O padre José Pedro
Azevedo apontou “as no-
tícias na televisão onde de
vê que estamos a rejeitar
Deus porque não estamos
a  abraçar  as  cr ianças .
Estamos entretidos com as
nossas coisas de todos os
dias, muitas vezes mesqui-
nhas, mas aquilo que ver-
dadeiramente é essencial
não fazemos”.

Assim, disse, “hoje, aos
Cristãos é-lhes pedido ges-
tos inéditos e que saiba-
mos interpretar para os
tempos de hoje, aquilo que
são as necessidades atuais.
Não ter medo de colocar
uma criança no meio da
praça e dizer que nessa
criança está Jesus”.

Recordando Santa Te-
resinha, o padre José Pe-
dro Azevedo afirmou que
“a nossa vida é feita a par-
tir das pequeninas coisas
e nunca haveremos de vi-
ver a partir das coisas
grandes. Viver a partir da
simplicidade da vida, da
busca da inocência, da lim-
peza interior, do olhar lim-
po e límpido sobre as pes-
soas, sobre os aconteci-
mentos. É preciso ‘por a
descoberto o sapato para

tirar lá de dentro as pe-
dras’ para chegarmos à
simplicidade das crianças.
Não deixar envelhecer o
nosso coração, conservan-
do-o sempre jovem, terno,
doce…Sabemos que no
coração de uma criança
está o Coração de Jesus”,
concluiu.

No final da Missa de
Festa, o padre José Pedro
aproveitou para “agrade-
cer todo o carinho, amiza-
de e respeito por mim ao
longo destes 11 anos e
nove meses. Parto, agora,
para uma nova missão
Chefe do Gabinete de D.
António ,  nosso  Bispo,
Diretor do Secretariado
Diocesano da Pastoral da
Juventude, Diretor do Se-
cretariado Diocesano da
Pastoral Universitária e
Capelão da Universidade
Católica, Centro Regional
do Porto. Parece muito, e
será provavelmente, mas
aqui diante de todos, con-
fio tudo à Senhora da Aju-
da, nossa padroeira, mi-
nha padroeira e, também
agora, Nossa Senhora da
Misericórdia de Espinho.

Há sempre lugar para
uma visita ao coração, por-
que aí não há distâncias. Con-
tinuaremos juntos quando a
Igreja nos pede e Deus sem-
pre nos pede. Até sempre
Espinho”.

Por fim, António Frei-
re, membro da Irmandade
de Nossa Senhora da Aju-
da recordou os “quase

doze anos de dedica-
ção e empenhamento a esta
paróquia e, também, à nos-
sa Irmandade.

Agradecemos à nossa
padroeira, Nossa Senhora
da Ajuda, o facto de nos
ter favorecido com a sua
presença entre nós”.

António Freire agrade-
ceu ao padre José Pedro
“por tudo o que fez por
todos nós e pelos nossos
familiares”.

E concluiu:
“Que a Nossa Senhora

da Ajuda o proteja, acom-
panhe e o abençoe. Dese-
jamos as maiores felicida-
des para a nova missão que
vai abraçar. Bem-haja pa-
dre Zé Pedro e obrigado”.
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Largo da Igreja, 163
SILVALDE - ESPINHO

Tlf. 227 345 804
Tlm. 919 850 937

silvaldecafeeuropa@gmail.com

TODO O TIPO DE SNACK
SANDES * CACHORROS * PREGOS

Sãozinha das Malhas
Carlos Camarinha

Seus filhos,
netinha e genro,

na passagem
de mais um aniversário

do seu casamento,
vêm desejar-vos

muitas felicidades.
Parabéns. Beijinhos.

51.º Aniversário
de Casamento
27/09/2015

Felicidades – 25/09/2015
Virgínia Machado

O surgir de cada dia
vem sempre com uma

mensagem de esperança.
Hoje é o dia das tuas

50 primaveras.
Pessoas como tu constituem

uma verdadeira riqueza.
Familiares e Amigos

que te estimam desejam-te
muitas felicidades.

Mãe:
Maria Aldina Machado

Irmãos:
Salvador Machado

Maria José Machado
Aida Machado
José Machado

Nossa Senhora da Ajuda
Nossa Senhora da Ajuda
Por ti temos muito carinho
És a divinal padroeira
Da nossa cidade de Espinho
Para acudir às agruras, das suas idas ao mar
Os antigos pescadores, à Senhora iam rezar…
Com fé e devoção, na sua primitiva capela
Que já não existe, só se ouve falar dela…
Nossa senhora da Ajuda, és a nossa Medianeira
E da cidade de Espinho, és a sua padroeira…
És a nossa Mãe do Céu, por todos és Adorada
Tens uma linda capela, onde és muito venerada!
Venerada com carinho, com Amor e Devoção
No 3.º Domingo de Setembro, Te Adoramos em procissão…
Linda procissão é essa, pelas ruas com vaidade
Com lindos tapetes de flores, que enfeitam a cidade!
Tão antiga procissão… que tem a “Bênção ao mar”
Com anjinhos e andores, enfeitados de lindas flores!
Trazes a Espinho muita gente… desde sempre…
És cartaz turístico da cidade, que sabe receber com vaidade!
És por demais conhecida … Agora e toda a vida…
És a maior e mais bela festa do concelho…
Representas as coletividades e as freguesias
E cumprem-se promessas, de dores ou alegrias
Também é de tradição, irmos à festa comprar…as cebolas…
As nozes e os doces, para em casa festejar…
Levar as crianças ao carrossel, ver outros divertimentos
Passear com a família, para relembrar esses momentos…
Também é a ocasião de encontrar os amigos
Para comemorar, tanto os novos como os antigos.
E na véspera da festa, é costume…
Ver o fogo-de-artifício, no mar…
Enche-se a esplanada e a praia de gente
Que vêm de todo o lugar, para ver o fogo estalar!
É bonito de se ver…
Põe a cidade a brilhar!
Senhora da Ajuda, te pedimos!
Na tua linda capelinha
Protege a nossa cidade
Da qual tu és a Rainha…

 Esmeralda Laranjeira

O fogo-de-artifício (espetáculo piromusical) dos
festejos profanos de Nossa Senhora da Ajuda durou
23 minutos e no palco da alameda cantaram Miguel

Ângelo, Tiago Bettencourt e Diogo Piçarra. As
bandas representaram Espinho, Paramos e Silvalde e
por Anta atuou a Tuna. A feira das cebolas manteve

a tradição (agora na alameda) e o tapete de flores
(feito por muitas voluntárias – e alguns voluntários
– numa organização da associação EVida) também

já é tradição! E à procissão de Nossa Senhora da
Ajuda vieram muitos fiéis (e turistas) de diversos

quadrantes e até em excursões de autocarros!

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA
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“Sede uma família”,
vivei como família
dentro desta casa

O Senhor chamou Mateus. E o texto prossegue dizendo
que chama os pecadores. O senhor chamou-me a mim, como
Mateus, para vos fazer chegar o seu amor.

Não sei se as coincidências existem, ou se nos querem
dizer alguma coisa. Mas acho particularmente interessante
que nesta última eucaristia convosco, como vosso pároco,
quis a Palavra colocar diante de nós conceitos, exortações,
questões, desafios que sempre lutei para que fossem nossos
aqui na paróquia.

“Empenhai-vos em manter a unidade do espírito pelo
vínculo da paz”, disse-nos a primeira leitura e desafiava-nos
a que cheguemos todos à “unidade da fé”. Acredito profun-

damente nisto.
O Evangelho situa-nos na casa de Mateus com Jesus

sentado à mesa e estavam lá publica nos e pecadores.
Só entram dentro da nossa casa quem nós quisermos, mas

Mateus abriu as portas da sua casa e todos os que lá entraram
sentiram que essa era também a sua casa. E porquê?

Porque lá estava Jesus. Só Jesus nos pode fazer chegar
todos à “unidade da fé”.

Quando há alguns anos colocamos aquela tela na fachada
do centro pastoral, foi nisto que eu pensei: nesta casa está
Jesus, e estamos nós todos. Sonhei com uma casa assim, onde
todos fossemos acolhidos, onde todos fossemos amados,
onde todos nos sentíssemos irmãos.

Na casa de Mateus e nesta casa aprendemos a viver em
comunhão, apesar das diferenças, aprendemos a ser Homens,
com letra grande, porque a humanidade fala-nos de Deus. Por
isso, esta casa é uma escola.

Na casa de Mateus e nesta casa partilhamos o pão, come-
mos o mesmo pão, sorrimos uns para os outros, conversamos
uns com os outros, sentimos as alegrias e dores uns dos
outros.

Na casa de Mateus e nesta casa não há lugar para a
exclusão. É uma casa aberta em que cada um tem o seu lugar,
mas todos vivem por todos. Ninguém está sozinho, aliás, esta
palavra não existe em casas assim. Mas todos estão com todos.

Na casa de Mateus e nesta casa há uma só lei: o amor
recíproco, caminho fiel para a unidade.

Na casa de Mateus e nesta casa não existe a linguagem da
murmuração ou da maledicência, mas só a linguagem da
misericórdia.

Na casa de Mateus e nesta casa cada um é “lugar de
beleza” para o outro, ninguém se destaca, mas unidos, como
elos duma corrente, percorremos juntos a estrada rumo à
santidade.

Na casa de Mateus e nesta casa queremos “viver a alegria
do evangelho”, que nos aponta o “serviço por amor”, para
sermos no mundo de hoje “outros Jesus”.

Se alguma coisa quero dizer aos habitantes desta casa que
habitei e que agora me habita doutra forma é: “sede uma
família”, vivei como família dentro desta casa.

Padre Zé Pedro

Emoção e carinho na despedida
do padre Zé Pedro

Foi com grande emoção
que a comunidade ligada à
Paróquia de Espinho se des-
pediu, na segunda-feira, do
pároco de Espinho, padre José
Pedro Azevedo (padre Zé
Pedro), após a celebração de
duas missas, na Igreja Matriz
– uma à tarde e a outra à
noite.

Com a Igreja Matriz com-
pletamente cheia, a popula-
ção que o acolhera há cerca
de 12 anos, quis fazê-lo da
mesma forma, manifestando-
lhe todo o carinho.

A comunidade católica
ofereceu ao seu antigo páro-

co algumas lembranças, das
quais se destacam um reló-
gio e um ícone. Devoto de
Nossa Senhora da Ajuda, o
padre Zé Pedro prometeu
“rezar todos os dias pelos
espinhenses e por esta comu-
nidade”.

O ex-pároco de Espinho
fez questão de “agradecer a
generosidade dos espinhen-
ses” no que respeita ao apelo
que foi lançado para a recu-
peração da Igreja Matriz.

O padre Zé Pedro, rece-
beu dois ramos de flores e foi
depositá-los junto à imagem
de Nossa Senhora ao som da

conhecida ‘Miraculosa’ de
Fausto Neves (música) e
Carlos de Moraes (letra), in-
terpretada pelo coro da Igreja
Matriz e por toda a comuni-
dade presente.

No final da Eucaristia, o
padre Zé Pedro cumprimen-
tou, uma a uma, as centenas
de pessoas que se desloca-
ram à Igreja Matriz e distri-
buiu o texto que leu na sua
homília.

Recorde-se que o padre
Zé Pedro deixa a paróquia de
Espinho ao fim de 11 anos e
nove meses para cumprir no-
vas funções que lhe foram

confiadas pelo Bispo do Por-
to, D. António Francisco dos
Santos – Diretor do Secreta-
riado Diocesano da Pastoral
da Juventude, Diretor do Se-
cretariado Diocesano da Pas-
toral Universitária e Cape-
lão da Universidade Católi-
ca, Centro Regional do Por-
to, e Chefe do Gabinete Epis-
copal.

O até segunda-feira páro-
co de Espinho presidiu, tam-
bém, às cerimónias festivas
em honra da padroeira, Nos-
sa Senhora da Ajuda.

Manuel Proença

Louvor da Câmara Municipal
O Executivo da Câmara Municipal de Espinho aprovou,

por unanimidade, na sua reunião de segunda-feira, um “Voto
de Louvor ao padre José Pedro Azevedo, no dia em que cessa
na sua missão sacerdotal na Paróquia de Espinho”.

No texto que acompanhou a proposta levada à reunião
pelo presidente do Município, Pinto Moreira e aprovada,
também, pelos vereadores da oposição, pode ler-se que “ao
fim de 11 anos de trabalho pastoral na Paróquia de Espinho
o padre José Pedro Azevedo deixa uma marca de simpatia
pessoal no cumprimento da missão evangélica que iniciou
nesta cidade em 18 de Janeiro de 2004”.

E mais: “A personalidade, a dimensão humana e sacerdo-
tal do padre José Pedro contribuiu ao longo destes anos para
incutir os mais nobres valores da doutrina da igreja na
comunidade espinhense, designadamente nos jovens, nos
idosos, nos doentes e nas pessoas mais necessitadas”.

Segundo o texto da proposta, o até então pároco de
Espinho “prosseguiu e dinamizou o papel social da Paróquia,
iniciado pelo padre Manuel Henriques no passado e mobili-
zou pessoas de várias gerações para desenvolver o trabalho
de voluntariado que é uma referência e um exemplo de
solidariedade a bem das famílias e pessoas menos favorecidas.

Homem discreto, atento e com respostas pastorais para os
novos sinais dos tempos, o padre José Pedro esteve sempre
próximo das crianças e dos jovens, valorizou o papel dos
escuteiros e da catequese procurando ao longo destes anos
incutir valores cívicos, solidários para além pondo em prática
e a palavra e a doutrina do Evangelho”.

A Câmara Municipal de Espinho considera que “para
além do legado espiritual que deixa em Espinho, o padre José
Pedro deixa também obra material, na reabilitação da Igreja
Matriz”.

O Executivo do Município de Espinho considera que
aquele presbítero “foi ao longo destes anos uma personalida-
de aberta e colaborante nas iniciativas e eventos da sociedade
civil, apoiando e envolvendo-se no programa “Espinho Vive
a Semana Santa”, nas Festas Solidárias de Natal, nas festivi-
dades de Nossa Senhora da Ajuda, padroeira da cidade”.

E conclui o documento: “O padre José Pedro Azevedo é,
por tudo isto e muito mais, uma figura da Igreja que fica como
referência humana e religiosa na Paróquia de Espinho, na
linha dos párocos seus antecessores a quem a cidade e o seu
povo muito devem”.

Manuel Proença

Fotos VÍTOR LANCHA
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Não lugares
Era dia de aulas, mas era

um dia diferente. Recebemos
um livro para colorir, ofereci-
do pela PSP, que destacou
um agente com esse propósi-
to – ir à sala de aulas, dar-se a
conhecer e demonstrar aos
petizes que as forças policiais
não existem somente para
agir mas, acima de tudo, para
prevenir. Aquele presente
não era motivo de folia – em-
bora nos apresentasse dese-
nhos de muito boa qualidade
(que nos prendiam ao papel e
nos pediam que puxássemos
dos lápis e marcadores), era
um manual de regras de se-
gurança, que devíamos ado-
tar na nossa vida quotidiana
e divulgar junto dos amigos.

Numa das páginas, uma
ilustração captou-me a aten-
ção - tratava-se de um meni-
no a brincar no interior de
um prédio, onde, aparente-
mente, não se via mais nin-
guém a não ser um pequeno
gato. Tinha a seguinte legen-
da: “Não brinques em prédi-
os vazios ou abandonados”.
Eu sentia precisamente o con-
trário, uma atração pelo des-
conhecido, e nada melhor do
que um prédio vazio para
acentuar esse interesse.

Desde muito cedo, sem-
pre tive particular interesse
pelas construções que foram
esquecidas pela passagem do
tempo, ficaram abandonadas.
Tive sempre interesse pelas
ruas secundárias da cidade,
por aquelas onde não circula
muita gente, as que estão um
pouco esquecidas. Justamen-
te por não serem pontos prin-
cipais, estão nos arredores,
em segundo plano. Sempre
gostei de vaguear por lá, em-
bora se saiba que estamos
mais desprotegidos, devido
à constante sensação de inse-
gurança.

Despertavam também o
meu interesse, aqueles prédi-
os quedurante o dia estavam
vazios, pois é o que se costu-
ma designar por “dormitóri-
os”. Durante o dia, os seus
habitantes encontram-se nos
seus empregos, deixando li-
vre aquele espaço de manhã,
que só será novamente ocu-
pado ao final da tarde.

Antigamente, a sensação
de segurança era maior do
que hojee não era raro encon-
trar as portas dos prédios
abertas. As crianças, por sua
vez, brincavam na rua e as
portas do seu prédio e dos

OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira
prédios vizinhos estavam
quase sempre desbloqueadas,
permitindo o fácil acesso ao
interior. Vivia-se com mais
naturalidade. Certos medos
e receios ainda não estavam à
flor da pele. No entanto, a
PSP aconselhava a tomar cui-
dado. Como o fruto proibido
é o mais apetecido, muitas
vezes o contrário é que se
verificava.

No meu entender, havia
pormenores de que se podia
usufruir, estando num pré-
dio vazio. Apesar da tenra
idade e das folias próprias
dessa idade, para mim, en-
trar num prédio vazio signi-
ficava usufruir da sensação
de mistério latente, as varia-
ções de luz claro-escuro, as
escadas mal iluminadas, al-
guns minutos de silêncio imo-
bilizado, a ver se ouvia qual-
quer ruido suspeito. Muitas
vezes, a intenção de entrar
ficava-se pelo hall de entra-
da, pois coragem faltava para
responder a alguma pergun-
ta (que andava eu ali a fa-
zer?), à qual eu não saberia
dar uma resposta plausível.

A tentação sempre esteve
perto, pois a meia dúzia de
passos, ao lado da escola pri-
mária, encontrava-se um pré-
dio em construção (cuja obra
estava embargada) e era para
lá que eu me escapava nos
intervalos.

Sempre gostei de perma-
necer nos “Não lugares” –
lugares de ninguém, territó-
rio indefinido onde não há
fixação de vida humana, lo-
cais de passagem, sem mere-
cer a atenção dos que deles se
servem, para transitar de um
ponto para outro. Locais des-
valorizados, sendo desneces-
sário adorná-los com elemen-
tos decorativos. Normalmen-
te, o único apontamento pre-
sente, resume-se a alguns
vasos de plantas que alguém
lá colocou mas, mesmo esses,
são ignorados pelos que por
lá passam. Ninguém lá pára

para os apreciar.
Aquilo que para alguns é

indiferente, sempre se me re-
velou motivo de tranquilida-
de e reflexão. Lembro-me de
que quando os meus pais não
estavam em casa e eu chega-
va mais cedo, constatava isso
mesmo - não era incómodo
de espécie alguma, aquele
compasso de espera, ali sen-
tado, nos degraus da escada
do prédio, aguardando a sua
chegada. Analisava os por-
menores e deixava-me envol-
ver por aquele ambiente so-
turno, parado no tempo, onde
ninguém pára.

Além disso, esta ideia es-
tende-se a locais de perma-
nência temporária, como sa-
las de espera, em consultóri-
os ou repartições públicas. O
compasso de espera, de que
tanta gente se queixa, o abor-
recimento de constatar que
ali o tempo custa a passar,
para mim são oportunidades
- olhar em volta e apreciar
uma peça de mobiliário para
onde ninguém olha, os sofás
onde as pessoas de detêm,
acomodando-se o melhor
possível, a iluminação, nal-
guns casos ténue e, noutros,
fortíssima.

Muitas vezes, estes locais
são adornados com quadros,
que nada têm a ver com a
atividade que ali se processa
ou com a região onde nos
encontramos – representam
mundos distantes e por ve-
zes fantasiosos. Em edifícios
urbanos são colocados qua-
dros com motivos campes-

tres. A intenção aqui é pro-
porcionar evasão – a mente
vagueia para longe e por
momentos deixa de estar ali,
entre quatro paredes, à espe-
ra. Podemos estar no Verão e
observar à nossa frente um
quadro outonal, com as árvo-
res despidas e o chão cheio de
folhas amarelecidas. São pe-
quenos apontamentos deco-
rativos, muitas vezes coloca-
dos sem outro propósito, que
não seja o de encher um espa-
ço em branco, quebrar a mo-
notonia. Não combinam com
a restante mobília, mas estão
ali, nunca ninguém questio-
nou a sua existência e coloca-
ção naquele espaço. Ficamos
com a sensação de que foram
escolhidos sem gosto, à pres-
sa. Há que preencher as pare-
des despidas, combater o va-
zio, o que nem sempre é feito
da melhor maneira.

Apesar de tudo, são estas
singelas caraterísticas que me
prendem aos “não lugares”,
tornando-os únicos, quase
surreais. Durante a nossa
vida, muitas são as “salas de
espera” a que estamos confi-
nados.

A sala de espera não é só
um ponto de transição entre
a rua e o consultório, é uma
antecâmara para aquilo que
nos espera e pelo qual espe-
ramos, paciente ou impaci-
entemente. Poderá ser olha-
da de forma diferente, pode-
mos aprender a apreciar
aqueles instantes, aquele tem-
po ingrato, que damos como
perdido.

“Sociabilidades e Marginalidades
em Espinho” de Armando Bouçon

O lançamento do livro “Sociabilidades e Marginalidades
em Espinho” de Armando Bouçon irá ocorrer às 15 horas de
3 de outubro.

A apresentação da obra estará a cargo de António Teixeira
Lopes.

Espetáculo de magia de João Soares
No sábado, às 21h30, na Junta de Freguesia de

Espinho, há espetáculo de magia do jovem espinhense
João Soares, que participou no televisivo Got Talent.

A sessão artística contam com a participação especial
de Inês Barros (do televisivo Fator X), Cristóvão Miguel,
André Carneiro e Four Five Second.

Os bilhetes para adultos custam 4 euros e para crianças
(até 10 anos) 2 euros e 50 cêntimos.

Reservas pelos telemó-veis 914623159, 912704477 e
913410838.

“Conto um conto para ti”
na Biblioteca Municipal

Há “conto um conto para ti” na Biblioteca Municipal José
Marmelo e Silva, “com a presença das mais conhecidas perso-
nagens das histórias.” Às 15h30 de sábado, “vem ouvir
histórias fantásticas contadas pelos próprios personagens
dessas histórias... ou de outras!”

“Nomes como a Branca de Neve, a radical Vovó Miquinhas,
o Pinóquio, a Pirata Zaragata, entre vários outros, já têm
passado pela Biblioteca Municipal.”

História: “A Sara tem um grande coração”, de Peter
Carnavas.

Periodicidade: um sábado por mês.
Público-alvo: crianças dos 5 aos 12 anos.
Entrada livre e gratuita.

“Coração de balão” na Bebéteca
No sábado, às 11 horas, na Biblioteca José Marmelo e Silva,

há (mais) atividades de promoção da leitura para a primeira
infância, com sessões da Bebéteca – “Letras e Chupetas”, onde
acontecem momentos mágicos com o bebé e seus familiares.

Canções, histórias, brincadeiras e experiências sensoriais
fazem destas sessões vivências importantes para o desenvol-
vimento do bebé.

Periodicidade: um sábado por mês.
Tema: “Coração de balão”.
Público-alvo: bebés até 36 meses (e com dois acompa-

nhantes).

“Era uma vez… Espi-
nho” é a exposição de San-
dra Duarte a inaugurar no
sábado, às 16 horas, na Loja
Interativa do Turismo (até

26 de outubro no horário das
9-13 horas e 14-17 horas), jun-
to à Alameda 8. A mostra in-
sere-se nas comemorações
do Dia Mundial do Turis-

mo, a que o município ade-
riu.

A exposição pretende re-
tratar a cidade de Espinho de
uma perspetiva naíf. Passan-

do pela arte xávega, a feira
semanal, artistas de Espinho,
entre outros. É uma homena-
gem que a autora faz a Espi-
nho, cidade em que cresceu e
onde se inspirou para muitas
das suas obras.

Sandra Duarte nasceu
na Praia da Granja, em 1971.
Frequentou a Faculdade de
Belas Artes de Lisboa. Deu
formação na área das Artes,
durante cinco anos e fez al-
gumas formações em áreas,
como joalharia, ilustração,
cerâmica, técnica do maça-

rico, vidro soprado e ou-
tras.

Começou a trabalhar com
o vidro em 1996,. Fez várias
exposições em Espinho, em
Miguel Bombarda, em Lisboa
(FIL e Museu de Arte Popu-
lar), e Espanha (Galiza, etc.)-

Foi galardoada com vári-
os prémios: em Vila do Con-
de, com o prémio de melhor
peça com tema “As rendi-
lheiras”; em Lisboa, prémio
de melhor peça de arte con-
temporânea, na FIL, por dois
anos consecutivos, com o

Prémio Nacional de Arte-
sanato.

Com peças cedidas a
exposições permanentes,
no Museu do Brinquedo em
Sintra, no Museu de Arte
Popular em Pombal, no
Museu do Benfica em Lis-
boa e no Museu do Vidro
em Nova Iorque (EUA).

“Vale a pena visitar esta
exposição, cuja autora con-
ta já com um curriculum
extenso, no que diz respei-
to à arte de trabalhar o vi-
dro!”

“Era uma vez… Espinho”
de Sandra Duarte

Exposição na Loja Interativa do Turismo

“Quintas tecnológicas” em outubro
Estão abertas as inscrições para ãs “quintas tecnológicas”

nos dias 1, 15 e 29 de outubro, a realizar na Biblioteca
Municipal José Marmelo e Silva.

O projeto enquadra-se nas missões-chave estabelecidas
pelo Manifesto da Unesco para as bibliotecas públicas, essen-
cialmente nos princípios aí estabelecidos. Tendo como
objetivos potenciar a igualdade de acesso a todos os habitan-
tes do concelho aos serviços virtuais disponibilizados à popu-
lação; contribuir para a aprendizagem ao longo da vida dos
habitantes do concelho; melhorar a qualidade de vida dos
intervenientes e desenvolver as capacidades em utilizar fer-
ramentas de informáticas, este projeto, que ocorrerá quinze-
nalmente (sessões gratuitas), destina-se a adultos com mais
de 25 anos, com inscrição prévia através de formulário on-
line.

Eis os temas das datas já agendadas: dia 1 – Facebook; dia
15 – Skype; dia 29 – Facebook 2.
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AGENDA “Gorila”
e “vira-vento

do velho Oeste”
Pedro Teles Bizarro

e Luciano Rocha da Silva
vencem concurso

peça-a-peça (Lego)

No âmbito das comemo-
rações do Dia Mundial do
Turismo, anualmente a 27 de
setembro, o município de Es-
pinho organiza um conjunto
de atividades dirigidas à po-
pulação em geral, turistas e
visitantes.

Para as 10h30 de domin-
go, na Alameda 8 (frente à
Loja Interativa do Turismo)
está marcada uma mega aula
de zumba por professores de
Espinho

E para as 15h30 também
do último domingo de setem-
bro, na Alameda 8, está
agendado um espetáculo (fol-
clore, música, fado, magia,
etc., com orquestra da Banda
de Silvalde, Rusga de S.
Pedro, fadistas Irene Vieira e

Tó Vasconcelos, o Rancho
Folclórico de Silvalde, Grupo
de Cavaquinhos da Universi-
dade Sénior de Espinho, Dan-
ça MTV Girls, Espinho e Mar
a Cantar e momentos de ma-
gia com João Soares.

O Serviço Educativo Mu-
nicipal e o grupo EVida vão
surpreender quem passar em
frente à Loja Interativa do
Turismo, com divertidas ani-
mações, para pequenos e
graúdos. Desde jogos tradici-
onais e desafio para tirar uma
foto original junto da promo-
tora virtual. “E tudo isto, sem-
pre bem acompanhados!”

Por isso, “motivos não vão
faltar, para se juntar a nós,
nas Comemorações doDia
Mundial do Turismo!”

Espetáculo com
artistas de Espinho

Também há mega aula
de zumba no Dia

Mundial do Turismo

Pedro Teles Bizarro foi o
vencedor (com a construção
“Gorila”) da categoria de 5
aos 8 anos do concurso peça-
a-peça (Lego), inserido na
segunda edição da exposição
que esteve patente desde 1 de
agosto até 13 de setembro, no
Centro Multimeios. Luciano
Rocha da Silva triunfou na
categoria dos 9 aos 12 anos
(com a construção do “Vira-
vento do Velho Oeste”).

Estiveram a concurso 25
construções em Lego, divi-
das em duas categorias dos 5

aos 8 anos e dos 9 aos 12 anos.
Participaram quinze crianças
no concurso e todas elas com
construções muito originais.

Os prémios (caixa de pe-
ças variadas) foram apoiados
pela loja de brinquedos
Bricalândia e pela Junta de
Anta e Guetim. Os restantes
participantes tiveram pré-
mios de consolação (mini fi-
gura dos Simpsons).

Segundo a organização,
ADCE e Centro Multimeios,
a exposição deste ano regis-
tou cerca de 4000 mil visitas.

24, 27, 29 e 30 de setembro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“A Família Bélier”, comédia/

drama para maiores de 12
anos

Todos os elementos da famí-
lia Bélier sofrem de surdez,
excepto Paula, a filha ado-
lescente. Desde pequena
que se habituou a ser porta-
voz de cada um deles, fa-
zendo a ponte de comuni-
cação com o resto do mun-
do. A vida deles é simples e
feliz. Graças à ajuda de
Paula, a sua surdez nunca
foi incapacitante. Mas tudo
muda quando o professor
de música de Paula desco-
bre o seu enorme talento
para cantar e a incita a par-
ticipar num prestigiado con-
curso em Paris (França).
Para uma adolescente co-
mum, tudo seria relativa-
mente simples mas, para
Paula, esta decisão implica
deixar a família entregue a
si mesma. Sentindo-se divi-
dida entre aquilo que consi-
dera ser o seu dever e o que
deseja para si, Paula tem de
tomar a difícil decisão de se
manter por perto o resto da
vida ou caminhar em direc-
ção aos seus sonhos… Uma
comédia dramática com re-
alização de Eric Lartigau
(“Como Casar e Ficar Sol-
teiro”, “Em Busca de Uma
Nova Vida”, “Descarada-
mente Infiéis”), segundo
uma ideia original de Vic-
toria Bedos. Visto por mais
de sete milhões de especta-
dores em França, o filme
teve seis nomeações para os
Césares e deu a Louane
Emera, a jovem que inter-
preta a personagem princi-
pal, o prémio de atriz reve-
lação!

25 de setembro
21 horas – Casino Espinho
Espetáculo de humor com

Óscar Branco e Rui Xará
(com jantar no Restaurante
Baccará)

26 de setembro
11 horas – Biblioteca Munici-

pal
Bebéteca – Letras e Chupetas

– tema “Coração de balão”
Atividade de promoção da

leitura para a primeira in-
fância. “Nas sessões da
Bebéteca, acontecem mo-
mentos mágicos com o bebé
e seus familiares!”

15h30 – Biblioteca Municipal
“Conto um conto para ti”,

com a “presença” das mais
conhecidas personagens
das histórias

16 horas – Museu Municipal
(FACE) – Galerias Amadeo
de Souza-Cardoso

Inauguração da exposição
“sulla terra feconda di
parole”, mostra antológica,
do pintor italiano Alberto
Gallingani

16 horas – Loja Interativa do
Turismo (junto à Alameda
8)

Inauguração da exposição
“Era uma vez… Espinho”
por Sandra Duarte

21 horas – Casino Espinho
Concerto imperdível de Pe-

dro Abrunhosa (com jantar
no Salão Atlântico)

21h30 – auditório da Junta de
Freguesia de Espinho

Espetáculo de magia com
vários mágicos, organizado
pelo jovem espinhense João
Soares

21h30 – Hotel Casino Chaves
(da Solverde)

Os Tête-à-tête enchem de so-

noridade o Bar Plaza, num
ambiente de  piano-bar, com
a voz de Joana Manarte e
João Mascarenhas ao piano

26 e 27 de setembro
15h30 – Planetário do Multi-

meios
“Lendas do céu noturno:

Perseu e Andromeda” (pro-
jeção imersiva a 360º)

16h30 – Planetário do Multi-
meios

“Nanocam”: uma viagem
pela biodiversidade� (pro-
jeção imersiva a 360º)

17h30 – Planetário do Multi-
meios

“Planetas Anões” (projeção
imersiva a 360º)

27 de setembro
10h30 – Alameda 8 (em frente

à Loja Interativa do Turis-
mo)

Manhã desportiva – mega
aula de zumba por profes-
sores de Espinho

15h30 – Alameda 8 (frente à
Loja Interativa do Turis-
mo)

Espetáculo com artistas de
Espinho – folclore, músi-
ca, fado, magia…

17 horas – Galeria do Centro
Multimeios

Inauguração da exposição de
pintura de Leonor Sousa

1 de outubro
10 horas – Biblioteca Munici-

pal
Quintas Tecnológicas – Fa-

cebook – formação infor-
mática destina a adultos com
mais de 25 anos (inscrição
prévia)

1, 2, 3, 4, 6 e 7 de outubro
16h30 e 21h30 – Cinema do

Multimeios
“Homem irracional”, do rea-

lizador Woody Allen
Em crise existencial, o pro-

fessor de filosofia Abe Lucas
(Joaquin Phoenix) chega
para lecionar em uma pe-
quena cidade dos Estados
Unidos. Logo uma de suas
alunas, Jill (Emma Stone),
se aproxima dele devido ao
fascínio que sente pelo seu
intelecto, além da tristeza
que sempre carrega consi-
go. Simultaneamente, ele é
alvo de Rita (Parker Posey),
uma professora casada que
tenta ter um caso com ele. A
vida começa a melhorar
para Abe quando, numa ida
à lanchonete com Jill, ouve
a conversa de uma desco-
nhecida sobre a perda da
guarda do filho devido à
uma decisão do juiz Span-
gler (Tom Kemp). Abe logo
começa a idealizar o assas-
sinato de Spangler e como,
por ser um completo desco-
nhecido, jamais seria des-
coberto…

3 de outubro
15 horas – Biblioteca Munici-

pal
Lançamento do livro “Socia-

bilidades e Marginalidades
em Espinho” de Armando
Bouçon

Até 4 de outubro
Junta de Freguesia de Espi-

nho
Exposição “Douradas Pági-

nas Lusitanas” de Norberto
de Abreu

Até 31 de outubro
“Parte de mim é arte” – expo-

sição de pintura de Yessica
Aileen de Sousa

FACE – Fórum de Arte e Cul-
tura de Espinho (átrio nor-
te)

10-19 horas de segunda a
sexta-feira e 11 horas-
13h30 e 14h30-19 horas ao
sábado

Pedro Abrunhosa
no Casino

O Casino Espinho recebe,
pela primeira vez, Pedro
Abrunhosa para um concer-
to imperdível na noite de sá-
bado.

Para além dos hits de sem-
pre, Pedro Abrunhosa dá voz
ao seu último disco “Contra-
mão”, que contou com a pro-
dução de João Bessa com os
músicos do Comité Caviar e
que inclui o single “Para os
braços da minha mãe”.

Pedro Abrunhosa celebra
vinte anos de uma carreira
que o consagrou como um
dos melhores músicos da dé-
cada de 1990 e que tornou
canções como “Não posso
mais”, “Se eu fosse um dia o
teu olhar” ou “Tudo o que te
dou” intemporais.

Jantar dos antigos funcionários da Corfi
Dando continuidade ao que já se tornou uma tradição irá

realizar-se o jantar dos antigos funcionários da Corfi, no dia
3 de outubro.

Tal como no ano passad,o o jantar é alargado a todas as
pessoas e familiares que trabalharam na Corfi. Para marca-
ção, os interessados deverão ligar para o telemóvel 914861905.

Inscrições na Dó Ré Mi
de Guetim para 2015/16

Decorrem as inscrições na Dó Ré Mi para 2015/16, no
salão paroquial de Guetim. As inscrições também podem
processar-se pelo telemóvel 922068723 da Associação Cultu-
ral e Recreativa de Música Dó-Ré-Mi de Guetim.
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Manuel Proença

– O que sentiu ao chegar ao Novasemente e ao lhe ser
formulado o convite para treinar essa equipa que ‘tinha
acabado’ de ser campeã nacional?

“Senti, desde logo, uma enorme responsabilidade e, ao
mesmo tempo, um bocadinho de gratidão por se terem lem-
brado de mim. Estava afastado do futsal há já algum tempo e
não me sentia motivado para regressar. No entanto, porque se
trata do Novasemente; porque sou sócio do clube e faço parte
dos corpos sociais; porque é o meu clube do coração, aceitei.
É, afinal, um regresso a casa. E quem não se sente bem ao
regressar a casa?! Foi por isso que aceitei este projeto”.

– Qual é o peso dessa tal responsabilidade?
“É enorme! Pegar numa equipa que foi campeã nacional

e que foi finalista da Taça de Portugal acarreta um grande
peso, na medida em que aquilo que se pede, logo à partida, é
que se faça, no mínimo, igual! Temos a noção de que será
muito difícil fazer igual. Houve uma remodelação muito
grande do plantel, mas temos a consciência de que se traba-
lharmos bem e se à boa base desse trabalho juntarmos quali-
dade, teremos todas as condições para lutarmos quer pela
Taça de Portugal, quer pelo Campeonato Nacional. Não
somos candidatos. Os candidatos naturais são o Benfica, que
se reforçou imenso, o Sporting Clube de Portugal, o Restau-
radores Avintenses que ficou com quatro das seis jogadoras

“Não é todos os anos
que se consegue tirar

um coelho da cartola!”
Mário Rui Sá, treinador do futsal feminino
do Novasemente Grupo Desportivo

Mário Rui Sá assumiu, esta época, a liderança
da equipa de futsal sénior feminina
do Novasemente Grupo Desportivo, campeã
nacional em título. Um homem da casa, antigo
elemento da Direção do clube e membro dos
corpos socias que alcançou como treinador, logo
no início, um importante troféu – a Supertaça –,
batendo a Quinta dos Lombos por 9-1.

do Novasemente, o Vermoim… Nós seremos os outsiders,
juntamente com uma outra equipa que também se tenha
reforçado”.

– Está ciente de que sendo o Novasemente o campeão
nacional será, por parte dos outros clubes, uma equipa a
‘abater’!...

“Claro que sim. As jogadoras que continuaram no plantel,
naturalmente sentem a responsabilidade de serem campeãs
nacionais. As jogadoras que entraram também percebem isso.
Nós somos olhados por as outras equipas com respeito.
Olharão para nós com cautelas porque aquilo que fizemos e
que iremos continuar a fazer é visto como um bom trabalho.
Somos uma equipa de sucesso. Por isso, tenho a certeza de que
quem jogar contra nós terá de trabalhar muito para nos
vencer. Iremos assumir a nossa responsabilidade, mas temos
a consciência de que a época será muito difícil e não é todos
os anos que se consegue tirar ‘um coelho da cartola’!”

– A Direção do Novasemente deu-lhe tudo o que pediu ou
entregou-lhe um plantel?

“A Direção apresentou-me o plantel que ficou. Tentou
encontrar outras soluções que acabaram por não ser viáveis e
que viriam acrescentar muita qualidade. Mas há, sobretudo,
um trabalho em conjunto – meu e da Direção – para conseguir-
mos completar o plantel. Foi um trabalho de ambos. O plantel
que temos dá-nos muitas garantias e é aquele que eu quero”.

– Não é fácil para um treinador pegar em jogadoras
amadoras?!

“Aquilo que tem grande peso é a motivação. Estas jogado-
ras são muito ambiciosas e de modo algum está em causa
qualquer valor pecuniário. O valor mais alto para elas é a
vitória. É ganhar! O trabalhar não se resume a dinheiro, mas
a honra e orgulho”. 

– O Novasemente tem escalões de formação. Vai estar
atento às jogadoras mais jovens do clube?

“Neste momento é difícil alguma jogadora passar para a
equipa sénior. A nossa equipa sénior está num nível muito

elevado. Fomos buscar a melhor jogadora do Distrital e uma
que também estava nomeada para ser a melhor distrital.
Passar do escalão júnior para este nível é muito difícil. Mas a
guarda-redes dos juniores, que tem apenas 16 anos, já está a
treinar connosco. Será, portanto, uma forma de a integrar. É
óbvio que estarei atento e se nas juniores houver jogadoras
com capacidades, será chamada às seniores. Mas vamos indo
e vamos vendo! O clube está a trabalhar para o futuro”.

– O Novasemente é um clube organizado em relação
àquilo que conhece de há alguns anos atrás?

“O clube está muito mais organizado e as coisas estão bem
mais esquematizadas. Além disso, temos uma casa, que é o
Pavilhão Municipal Napoleão Guerra, em Cassufas, que nos
permite lá guardar muita logística. O clube, neste momento,
não tem de andar com a casa às costas. Há mais pessoas para
trabalhar e há mais envolvência. As coisas são muito mais
fáceis agora”.

– O que poderá trazer de bom para Espinho o facto de o
Novasemente andar no topo dos nacionais de futsal?

“Tudo aquilo que, por exemplo, a equipa do Fonte Bastar-
do, no voleibol, traz para os Açores; o ABC, em andebol, para
Braga… Sermos uma referência numa modalidade é muito
importante, pois percebe-se que em Espinho, no Novasemente,
há futsal de top!”

– Acha que o futsal em Portugal está em bom nível e tem
a atenção que merece?

“A projeção das modalidades que não seja o futebol nunca
é a merecida! O futsal em Portugal, quer no masculino, quer
no feminino, está no topo mundial. O trabalho que é feito de
há 10 ou 12 anos a esta parte está a dar os seus frutos. Temos
um futsal de qualidade, com jogadores e técnicos de qualida-
de”.

– Foi importante manter no plantel jogadoras como a Sofia
Ferreira (capitã), Suka e a Pisco?

“Foi muito importante, não só pela qualidade, mas pelo
conhecimento que elas têm do clube, pela forma como estão
a receber as novas jogadoras no plantel e pela forma como
colocaram o Novasemente no seu coração. São uma bandeira
do clube. São excelentes atletas, pensam o clube e querem
integrar as que estão a chegar. Além disto, são uma ‘extensão’
de mim dentro do campo. O clube só faz sentido porque estas
atletas cá ficaram. Se houvesse uma convulsão maior o clube
teria de redefinir toda a sua estratégia”.

– É um treinador muito exigente?
“Sou um treinador que dou uma liberdade responsável.

Exijo que haja uma entrega total das atletas dentro de campo,
incluindo os treinos”.

– Como vai querer entrar no Campeonato?
“Todos os jogos serão para ganhar. Quero é que as minhas

jogadoras deem o máximo. Alguns jogos irão correr bem e
outros menos bem! Se fizermos tudo o que temos treinado,
provavelmente iremos perder muito poucos jogos. A vitória
é o caminho que está traçado”.

“Sou um
treinador que

dou uma
liberdade

responsável.
Exijo que haja

uma entrega
total das

atletas dentro
de campo,

incluindo os
treinos”.

“A nossa equipa
sénior está num
nível muito elevado.
Fomos buscar a
melhor jogadora do
Distrital e uma que
também estava
nomeada para ser a
melhor distrital.
Passar do escalão
júnior para este nível
é muito difícil.
Mas a guarda-redes
dos juniores, que
tem apenas 16 anos,
já está a treinar
connosco”.

“Houve uma remodelação muito grande do plantel,
mas temos a consciência de que se trabalharmos bem
e se à boa base desse trabalho juntarmos qualidade,
teremos todas as condições para lutarmos quer pela
Taça de Portugal, quer pelo Campeonato Nacional”.

“Nós somos olhados por as outras equipas com
respeito. Olharão para nós com cautelas porque
aquilo que fizemos e que iremos continuar
a fazer é visto como um bom trabalho”.

“Há, sobretudo, um trabalho em conjunto – meu
e da Direção – para conseguirmos completar
o plantel. Foi um trabalho de ambos.
O plantel que temos dá-nos muitas garantias
e é aquele que eu quero”.

“Estas jogadoras
são muito

ambiciosas e de
modo algum está

em causa
qualquer valor

pecuniário.
O valor mais alto

para elas é a vitória.
É ganhar!”

Fotos MP



18 l defesa de espinho l 24/setembro/2015

Ana Walgode
sagra-se
vice-campeã
mundial
de patinagem
artística

A patinadora espinhense, Ana
Walgode sagrou-se vice-campeã do
mundo no escalão júnior de Solo

Boccia
espinhense
no campeonato
holandês

Na sequência do estágio reali-
zado em Espinho pela seleção ho-
landesa de boccia no mês de feve-
reiro, os jogadores de voccia que
integram o projeto de desporto
adaptado do município de Espinho
foram convidados para participar
nos “Para Games 2015” que decor-

nos grupos de competição para-
límpica.

Embora os calendários com-
petitivos em Portugal e na Ho-
landa estejam em etapas diferen-
tes, os jogadores de Espinho ten-
taram  atingir os melhores resul-
tados possíveis tentando introme-
ter-se na luta pelo título de cam-
peão holandês em cada uma das
suas classes.

Para além da importância com-
petitiva que esta participação pro-
porcionou, esta presença na Ho-
landa teve também um caracter im-
portante sob o ponto de vista de
experiencia pessoal, tendo sido para
estes jogadores a sua primeira
experiencia internacional.

reram em Breda (Holanda), entre
quinta-feira e domingo.

Este evento, com cerca de 2500
atletas, integrou competições em
vinte desportos adaptados entre os
quais boccia, goalball, rugby em ca-
deira de rodas, ténis em cadeira de
rodas, badminton, entre outros.
Apesar de ser uma prova aberta a
jogadores de várias nacionalidades,
estas provas foram uma das mais
importantes do calendário do des-
porto adaptado da Holanda, consa-
grando o campeão holandês 2015
nas modalidades em disputa.

A representar as cores de Es-
pinho, participaram os atletas João
Pinto na classe BC1 e Pedro Moura
na classe BC2, ambos integrados

Dance no Campeonato do Mundo
de Patinagem Artística, evento que
decorre este ano em Cali (Colôm-
bia) e que teve início no passado dia
16 e que se prolonga até domingo.

Pese a excelente prestação no
fecho da competição, a melhor de
todas as participantes para os juízes
francês e alemão, a jovem internaci-
onal portuguesa não conseguiu
“roubar” o lugar mais alto do pódio
à italiana Sara Zaggia.

Encerradas as competições
júnior de Solo Dance, Portugal está
na corrida para mais medalhas. Na
competição de pares de dança, em
seniores, Ana Walgode e o seu ir-
mão, Pedro Walgode são os princi-
pais candidatos à vitória final.

Dia após dia, os obje-
tivos traçados foram sen-
do atingidos com sucesso.
Primeiro, a conclusão da
primeira fase da prova,
disputada em stroke-play,
nos quatro primeiros lu-
gares, de modo a integrar
o Grupo-A.

Depois, a estrondosa
vitória sobre a Irlanda nas
meias-finais, por 4,5-2,5,
que garantiu de imediato
a subida à Primeira Divi-
são em 2016.

A cereja no topo do
bolo veio, com a vitória
sobre a Eslovénia, por 3,5-
1,5, numa final de forma-
to encurtado devido ao
nevoeiro.

Tal como a seleção na-
cional principal, na Poló-
nia, há poucos meses, tam-
bém agora, na República
Checa, os portugueses não
entraram em descompres-
são por terem assegurado
o objetivo principal de
subida ao escalão primo-
divisionário.  Souberam
manter a concentração, de-
notar muita garra e só re-

gressaram a casa com o tí-
tulo.

Uma vez mais, como na
Polónia ou como nas mei-
as-finais diante da Irlan-
da, as escolhas foram bem
efetuadas porque Afonso
Girão e António Teixeira,
teoricamente um par me-
nos forte do que, por exem-
plo, Pedro Lencart e João
Girão, asseguraram logo o
primeiro e importantíssi-
mo ponto para Portugal.

“O Afonso e o António
não começaram bem, algo
nervosos, e passaram o bu-
raco 9 a perder por 2. Mas
depois jogaram melhor os
segundos nove buracos e ga-
nharam no 16. Acompanhei-
os durante algum tempo,
porque percebi que poderia
ser um ponto muito impor-
tante”, disse Nuno Cam-
pino.

Afonso Girão e António
Teixeira  bateram Luka
Naglic e Nik Pogorelcnik
por 3-2 e deram um impul-
so fundamental.

A seleção nacional não
esmoreceu com a derrota do

campeão nacional de sub-
16, Vasco Alves, diante de
Luka Zan Stirn por 3-1.

“O Vasco Alves apa-
nhou pela frente o melhor
jogador deles, mas o putt
não funcionou hoje e per-
deu no 17”, analisou o pro-
fissional português, refe-
rindo-se ao esloveno que
este ano, em fevereiro,
maravilhou no Campeona-
to Internacional Amador
de Portugal, onde foi 6.º
classificado, a mesma po-
sição em que terminou o
Campeonato Internacio-
nal do seu próprio país,
em maio.

Com as duas equipas
empatadas na final, “tí-
nhamos de ganhar o pon-
to do João Girão e foi isso
que aconteceu com facili-
dade, pois jogou sólido e
ganhou por 3/2” diante de
Žiga Strasek.

Portugal passava para
a frente por 2-1 e “nessa
altura apenas precisáva-
mos de 1 ponto. O Carlos
Laranja vinha a ganhar por
2 buracos com 3 para jo-

gar. Jogou lindamente em
termos es tratégicos ,  o
esloveno cometeu um erro
no buraco 17 e o Carlos,
com muita inteligência,
ganhou o match” por 2-1
face a Jure Vasle.

Era o momento de ce-
lebrar. Com o resultado
em 3-1, Portugal era o cam-
peão da Segunda Divisão
do Europeu de sub-18, mas
ainda havia jogadores em
campo.

“O Pedro vinha no úl-
t imo grupo,  empatado
para o 17. Tudo indica que
iríamos ganhar esta final”,
rejubilou Nuno Campino.
Pedro Lencart empatou
com Jan Vidic, para o re-
sultado final de 3,5-1,5.

Depois foi a festa na
cerimónia de entrega de
prémios, com todos os pa-
íses alinhados e devida-
mente fardados, com Gon-
çalo Castanho, na quali-
dade de capitão, a receber
a taça e todos os elemen-
tos da seleção nacional a
quererem tocar no troféu e
as fotografias da praxe.

Ainda antes de regres-
sar a Portugal, Nuno Cam-
pino recordou alguns mo-
mentos de glória e frisou

agradecimentos  f ina is :
“Na minha memória, sem
querer  esquecer-me de
ninguém, fica o putt do
Pedro no macth contra a
Irlanda, um putt de 10
metros no 18 para ganhar-
mos os dois foursomes; a
ingenuidade misturada
com uma categoria extra-
ordinária com que o Carlos
Laranja ganhou por 3/2
frente a um dos melhores
jogadores  i r landeses  e
como hoje ganhou nova-
mente por 2/1 para dar a
vitória a Portugal. Tam-
bém quero realçar o papel
do Gonçalo Castanho, que
nos acompanhou como ca-
pitão e psicólogo. Um pa-
pel importante nesta vitó-
ria, visto que todos os dias
é necessário fazer um tra-
balho mental para recupe-
rar os jogadores para a
compet ição ,  pr inc ipal -
mente depois dos primei-
ros dois dias terem sido
tão maus. E também quero
agradecer o apoio da Fede-
ração Portuguesa de Golfe,
em nome de toda a equipa
técnica, pois sentimo-nos
apoiados no nosso traba-
lho”.

Hugo Ribeiro/FPG

João Girão, Vasco Alves
e Afonso Girão

do Oporto Golf Club

Campeões da EuropaOs jogadores Afonso
Girão, João Girão e
Vasco Alves, do
Oporto Golf Club,
sagraram-se campeões
europeus de sub-18
pela seleção de
Portugal. A seleção
nacional masculina de
sub-18 concretizou o
pleno na Segunda
Divisão do
Campeonato da
Europa de sub-18 por
equipas, o torneio
sancionado pela
Associação Europeia
de Golfe, que a
Federação Checa de
Golfe organizou
durante quatro dias
no Golf Mladá
Boleslav, a 90
quilómetros de Praga.

Fotos LUBOS KLIKAR
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Tiago Cruz recebe troféu de Manuel Violas e
Manuel Agrellos

Fotos: JOÃO RAMOS/PGA DE PORTUGAL

Artur Cabral, Manuel Lobo e Tomás Bessa (campeões do Mateus Rosé Pro-Am), ao lado de
Manuel Guedes, Manuel Violas e Manuel Agrellos

Foi o evento que encer-
rou o programa oficial do
Solverde Campeonato Na-
cional PGA, onde Tomás
Bessa também competiu,
tendo conseguido um hon-
roso 7.º lugar, com 2 panca-
das acima do Par.

No Mateus Rosé Pro-
Am, que contou com o má-
ximo estabelecido de 25
equipas (100 jogadores),
Tomás Bessa emparceirou
com Artur Cabral, Miguel
Lobo e João Porto, soman-
do 83 pontos stableford
net.

Foi uma vitória obtida
pela margem de 2 pontos so-
bre três equipas que termina-
ram com 81, lideradas pelo
agora duplo campeão nacio-
nal de seniores, Joaquim
Sequeira (com os amadores
José Granja, Pedro Machado
e José Ribeiro Silva), pelo pro-
fissional açoriano Francisco
Costa Matos (ao lado de

Arsénio Almeida, Pedro
Freire e Alfredo de Vascon-
celos) e pelo amador João
Ramos (emparceirado com
José Burnay Nascimento,
Pedro Lima Pinto e António
Raab).

A cerimónia de entrega
de prémios do Mateus Rosé
Pro-Am integrou também a
cerimónia oficial de encerra-
mento do Solverde Campeo-
nato Nacional PGA.

O bicampeão nacional,
Tiago Cruz (2014 e 2015); o
duplo campeão nacional de
seniores, Joaquim Sequeira
(2013 e 2015); a nova campeã
nacional, Susana Ribeiro
(2015); e o melhor amador do
torneio, Vítor Lopes; recebe-
ram os troféus das mãos de
Manuel Agrellos (presidente
da Federação Portuguesa de
Golfe), Manuel Violas (presi-
dente do Oporto Golf Club) e
José Correia (presidente da
PGA de Portugal), enquanto

neio ainda maior. Temos de
fazê-lo crescer. É o que a Fe-
deração Portuguesa de Golfe
tem tentado nos últimos anos,
ajudando a PGA de Portugal,
que sabe que pode continuar
a contar connosco. E é este o
desafio que lanço aos patro-
cinadores e quero desde já
agradecer ao Oporto Golf
Club ter acolhido este Cam-
peonato Nacional no seu cam-
po, no ano em que celebra os
seus 125 anos”, acrescentou o
presidente da FPG.

Desde que a PGA de Por-
tugal foi fundada que o cir-
cuito profissional português
nunca tinha visitado o mais
antigo e emblemático clube
nacional e um dos mais
carismáticos da Europa Con-
tinental.

Antes da fundação da
PGA de Portugal, o ex-
selecionador nacional Sebas-
tião Gil lembra-se de ter joga-
do no Oporto um torneio de
profissionais em 1976 e José
Granja, da equipa de funcio-
nários do Oporto, também se
recorda de outro torneio de
profissionais em 1969.

Mas esta data de 2015
marca mesmo a primeira vez
que o vetusto clube de Espi-
nho recebeu um Campeona-
to Nacional de profissionais.
De acordo com Manuel Vio-
las, o presidente do clube e
também da Solverde, uma das
empresas patrocinadoras, a
experiência foi positiva e de-
seja vê-la repetida:

“Tivemos a felicidade e a
gentileza da PGA Portugal
fazer aqui uma prova e logo o
Campeonato Nacional. Há
muitos anos que o Norte não
tinha um torneio destes.

Para o Oporto, ter uma
prova destas no ano em que
celebra os seus 125 anos, é
quase como ter a cereja no
topo do bolo.

Correu tudo bem, os jo-
gadores gostaram do campo,
nós ficamos satisfeitos de tê-
los cá. É uma pena que tenha
levado tanto tempo (a rece-
ber um torneio da PGA Por-
tugal), mas tenho a certeza de
que isto vai voltar a aconte-
cer, ou, pelo menos, tenho
essa esperança.

Gostei de ouvir alguns
jogadores, designadamente o
Ricardo Melo Gouveia, es-
pantados pela quantidade de
gente que estava a segui-los
no campo. Isso demonstra
que no Norte gosta-se de gol-
fe e é bom que de vez em
quando os profissionais ve-
nham cá, porque assim tam-
bém se fomenta o golfe”, con-
cluiu o presidente do Oporto
Golf Club.

Hugo Ribeiro

Susana Ribeiro recebe troféu de Manuel Violas

Tomás Bessa ganha
no Oporto Golf Club
Mateus Rosé Pro-Am encerra
programa oficial do Solverde
Campeonato Nacional PGA

Manuel Guedes representou
a Mateus Rosé.

Manuel Agrellos salien-
tou que “este Campeonato
Nacional é a prova mais im-
portante que temos a nível

interno, por ser aquela que
reúne os melhores jogadores.
Só não tivemos cá o Ricardo
Santos porque está no Open
de Itália e o Filipe Lima que
está lesionado. Mas os me-

lhores, como o Ricardo Melo
Gouveia têm vindo todos os
anos a este torneio e também
é aqui que competem os me-
lhores amadores.

Temos de tornar este tor-

Tiago Cruz, Susana Ribeiro, Joaquim Sequeira e
Vítor Lopes recebem Troféus do Solverde Cam-
peonato Nacional PGA em Cerimónia com as
presenças de Manuel Agrellos, José Correia e
Manuel Violas, respetivamente presidentes da
Federação Portuguesa de Golfe, PGA de
Portugal e Oporto Golf Club. Pela terceira vez
esta época, um amador das seleções nacionais da
Federação Portuguesa de Golfe venceu um
Pro-Am da PGA de Portugal, a associação dos
profissionais de golfe portugueses. Depois de
Vítor Lopes em abril e de Francisco Oliveira em
junho, ambos no Onyria Palmares Beach & Golf
Resort, em Lagos, foi agora a vez de
Tomás Bessa triunfar no Oporto Golf Club,
onde se disputou o Mateus Rosé Pro-Am.
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I LIGA
Resultados

V. Setúbal-V. Guimarães ............................. 2-2
Tondela-Estoril Praia .................................... 0-1
Paços Ferreira-Rio Ave ................................ 0-3
Académica-Boavista ..................................... 0-2
U. Madeira-Arouca ....................................... 0-0
FC Porto-Benfica ........................................... 1-0
Belenenses-Moreirense ................................ 2-0
Braga-Marítimo ............................................. 5-1
Sporting-Nacional ........................................ 1-0

Classificação
P J V E D GM-GS

FC Porto 13 5 4 1 0 10-2
Sporting 13 5 4 1 0 9-4
Benfica 9 5 3 0 2 13-4
Estoril Praia 9 5 3 0 2 4-6
SC Braga 9 5 3 0 2 11-4
Rio Ave FC 8 5 2 2 1 10-7
FC Arouca 8 5 2 2 1 5-4
FC Pacos Ferreira 8 5 2 2 1 4-5
Boavista 7 5 2 1 2 5-7
Belenenses 6 5 1 3 1 7-11
União Madeira 6 5 1 3 1 2-2
Vitória SC 6 5 1 3 1 4-6
Nacional 6 5 2 0 3 4-4
Vitoria FC 6 5 1 3 1 12-11
Maritimo 5 5 1 2 2 9-11
Tondela 3 5 1 0 4 2-5
Moreirense FC 1 5 0 1 4 2-9
Académica 0 5 0 0 5 1-12

Próxima jornada (6.ª - 27/09)
Moreirense-FC Porto

Benfica-Paços Ferreira
Boavista-Sporting
Maritimo-Tondela

Nacional-Vitória Setúbal
Arouca-Belenenses
Estoril-U. Madeira

Vitória Guimarães-Braga
Rio Ave-Academica

II LIGA
Resultados

Atlético CP-FC Porto .................................... 2-3
Olhanense-UD Oliveirense ......................... 2-0
Leixões-Mafra ................................................ 1-1
Portimonense-Sp. Covilhã ........................... 1-1
SC Braga B-Feirense ..................................... 1-1
Benfica B-Gil Vicente ................................... 1-0
Oriental-Desp. Aves ..................................... 0-2
Santa Clara-Farense ...................................... 2-0
Penafiel-Chaves ............................................ 1-0
Varzim-V. Guimarães B ............................... 1-0
Famalicão-Ac. Viseu .................................... 0-0
Freamunde-Sporting B ................................. 1-2

Classificação
P J V E D GM-GS

FC Porto B 18 8 6 0 2 17-12
Sporting B 17 8 5 2 1 12-5
Sp. Braga B 15 8 4 3 1 10-7
Chaves 14 8 4 2 2 10-6
FC Acad. Viseu 14 8 4 2 2 6-6
Varzim 13 8 4 1 3 10-9
Atlético 13 8 4 1 3 11-9
Benfica B 13 8 4 1 3 11-9
Santa Clara 12 8 4 0 4 9-8
Portimonense 11 8 2 5 1 12-10
Famalicão 11 8 2 5 1 11-11
Farense 11 8 3 2 3 9-9
Olhanense 11 8 3 2 3 7-7
Penafiel 11 8 3 2 3 8-9
Gil Vicente 9 8 2 3 3 10-9
Aves 9 8 2 3 3 9-10
Mafra 8 7 2 2 3 7-7
V. Guimarães B 8 8 1 5 2 9-10
Oriental 8 8 2 2 4 13-16
Freamunde 8 8 2 2 4 8-8
Feirense 7 8 0 7 1 9-11
Leixões 6 8 1 3 4 5-10
Sp. Covilhã 6 7 1 3 3 4-9
Oliveirense 2 8 0 2 6 5-15

Próxima jornada (9.ª - 30/09)
Académico Viseu-Atletico

Aves-Leixoes
Chaves-Benfica B
Covilha-Braga B

Farense-Portimonense
FC Porto B-Varzim
Feirense-Famalicao
Gil Vicente-Oriental

Guimaraes B-Penafiel
Mafra-Santa Clara

Oliveirense-Freamunde
Sporting B-Olhanense

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

......

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 40/2015
de 04/10/2015. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. PORTO - BELENENSES
2. SPORTING - V. GUIMARÃES
3. ACADÉMICA - MARÍTIMO
4. P. FERREIRA - NACIONAL
5. RIO AVE - BOAVISTA
6. TONDELA - MOREIRENSE
7. LEIXÕES - GIL VICENTE
8. OLHANENSE - PORTO B
9. PENAFIEL - AC. VISEU

10. FAMALICÃO - SPORTING B
11. AT. MADRID - R. MADRID
12. ARSENAL - MANCHESTER UTD.
13. SAMPDÓRIA - INTER

1
X
2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
2

Concurso Extra dos Órgãos
de Informação n.º 40/2015 de 8
e 9/10/2015. Prognóstico “De-
fesa de Espinho”, Redacção
Desportiva:

1. REP. IRLANDA - ALEMANHA
2. ESCÓCIA - POLÓNIA
3. IRLANDA N. - GRÉCIA
4. ROMÉNIA - FINLÂNDIA
5. ALBÂNIA - SÉRVIA
6. HUNGRIA - ILHAS FAROÉ
7. MACEDÓNIA - UCRÂNIA
8. ESPANHA - LUXEMBURGO
9. INGLATERRA - ESTÓNIA

10. SUÍÇA - SAN MARINO
11. LIECHTENSTEIN - SUÉCIA
12. MOLDÁVIA - RÚSSIA
13. MONTENEGRO - ÁUSTRIA

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

................

2
1
2
1
2
1
X
1
1
1
2
2
1

FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO

JUNIORES – I DIVISÃO - Resultados
Cesarense-Avanca ........................................ 2-2
U. Lamas-Sp. Espinho .................................. 2-4
Feirense-Alba ................................................ 6-1
Paivense-Soutelo ........................................... 0-2
Águeda-Estarreja .......................................... 2-0
Arrifanense-Oliveira Bairro ........................ 2-1
Gafanha-Estrela Azul ................................... 3-0
P. Brandão-Fiães ........................................... (a)
Cucujães-S. João Ver ..................................... 4-2
a) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 3 1 1 0 0 6-1
Gafanha 3 1 1 0 0 3-0
Cucujães 3 1 1 0 0 4-2
Águeda 3 1 1 0 0 2-0
Soutelo 3 1 1 0 0 2-0
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 4-2
Arrifanense 3 1 1 0 0 2-1
Avanca 1 1 0 1 0 2-2
Cesarense 1 1 0 1 0 2-2
S. João Ver 0 1 0 0 1 2-4
Estarreja 0 1 0 0 1 0-2
Oliveira Bairro 0 1 0 0 1 1-2
Paivense 0 1 0 0 1 0-2
U. Lamas 0 1 0 0 1 2-4
Estrela Azul 0 1 0 0 1 0-3
Alba 0 1 0 0 1 1-6
Fiães 0 0 0 0 0 0-0
P. Brandão 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
Avanca-Cucujães

Sp. Espinho-Cesarense
(Espinho/sábado/15h)

Alba-U. Lamas
Soutelo-Feirense

Estarreja-Paivense
Oliveira Bairro-Águeda

Estrela Azul-Arrifanense
Fiães-Gafanha

S. João Ver-P. Brandão

JUVENIS – I DIVISÃO - Resultados
Sp. Espinho-Avanca ..................................... 1-0
Taboeira-Oliveirense .................................... 4-0
U. Lamas-Anadia .......................................... 3-3
Arouca-Águeda ............................................. 1-2
Sanjoanense-S. João Ver ............................... 3-0
Alba-Lourosa ................................................. 1-2
Fiães-Soutelo ............................................... 10-0
Oliveira Bairro-Feirense ............................... 0-7
Carregosense-Gafanha ................................. 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 3 1 1 0 0 10-0
Feirense 3 1 1 0 0 7-0
Taboeira 3 1 1 0 0 4-0
Gafanha 3 1 1 0 0 3-0
Sanjoanense 3 1 1 0 0 3-0
Lourosa 3 1 1 0 0 2-1
Águeda 3 1 1 0 0 2-1
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 1-0
Anadia 1 1 0 1 0 3-3
U. Lamas 1 1 0 1 0 3-3
S. João Ver 0 1 0 0 1 0-3
Oliveirense 0 1 0 0 1 0-4
Oliveira Bairro 0 1 0 0 1 0-7
Carregosense 0 1 0 0 1 0-3
Soutelo 0 1 0 0 1 0-10
Alba 0 1 0 0 1 1-2
Arouca 0 1 0 0 1 1-2
Avanca 0 1 0 0 1 0-1

Próxima jornada
Avanca-Carregosense

Oliveirense-Sp. Espinho
(Oliv. Azeméis/sábado/9h)

Anadia-Taboeira
Águeda-U. Lamas
S. João Ver-Arouca

Lourosa-Sanjoanense
Soutelo-Alba

Feirense-Fiães
Gafanha-Oliveira Bairro

INICIADOS – I DIVISÃO - Resultados
P. Brandão-Oliveirense ................................ 2-0
Feirense-Beira Mar ....................................... 2-0
Anadia-Gafanha ............................................ 5-0
U. Lamas-Bustelo .......................................... 2-0
Oliveira Bairro-Sanjoanense ........................ 2-0
Geração Paramos-Mealhada ....................... 3-3
Paivense-Taboeira ......................................... 4-1
Arouca-Águeda ............................................. 8-2
ADF Anta/Baixinhos-Sp. Espinho ............. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Arouca 3 1 1 0 0 8-2
Anadia 3 1 1 0 0 5-0
Paivense 3 1 1 0 0 4-1
Oliveira Bairro 3 1 1 0 0 2-0
U. Lamas 3 1 1 0 0 2-0
Feirense 3 1 1 0 0 2-0
P. Brandão 3 1 1 0 0 2-0
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 2-1
Mealhada 1 1 0 1 0 3-3
Geração Paramos 1 1 0 1 0 3-3
ADF Anta/Baixinhos 0 1 0 0 1 1-2
Sanjoanense 0 1 0 0 1 0-2
Bustelo 0 1 0 0 1 0-2
Beira Mar 0 1 0 0 1 0-2
Oliveirense 0 1 0 0 1 0-2
Taboeira 0 1 0 0 1 1-4
Gafanha 0 1 0 0 1 0-5
Águeda 0 1 0 0 1 2-8

Próxima jornada
Oliveirense-ADF Anta/Baixinhos

(Oliv. Azeméis/domingo/9h)
Beira Mar-P. Brandão

Gafanha-Feirense
Bustelo-Anadia

Sanjoanense-U. Lamas
Mealhada-Oliveira Bairro

Taboeira-Geração Paramos
(Taboeira/sábado/15h)

Águeda-Paivense
Sp. Espinho-Arouca

(Espinho/domingo/9h)

Novasemente
goleia
em futsal
feminino

Dois jogos, duas vitó-
rias. Duas importantes vi-
tórias e a deste fim-de-se-
mana,  particularmente,
uma vez  que  o  Nova-
semente derrotou os Res-
tauradores Avintenses,
equipa ‘candidata’, por 3-
8, em terreno das adver-
sárias.

Ao intervalo, as anten-
ses, já venciam por 0-2,
num jogo onde Balona,
Suka e Cris bisaram. Sofia
Ferreira e Juninha marca-
ram os outros dois golos.

Resultados
Vildemoinhos-Chaves ......................... 0-3
Nun´Álvares-Vermoim ....................... 2-6
Canidelo-Santa Luzia .......................... 2-5
Avintenses-Novasemente ................... 3-8

Classificação
P J V E D F-C

Vermoim 6 2 2 0 0 14-2
Novasemente 6 2 2 0 0 15-5
Santa Luzia 6 2 2 0 0 10-2
Avintenses 3 2 1 0 1 8-8
Chaves 3 2 1 0 1 3-5
Canidelo 0 2 0 0 2 4-12
Nun´Álvares 0 2 0 0 2 2-11
 Vildemoinhos 0 2 0 0 2 0-11

Próxima jornada
Vermoim-Chaves

Novasemente-Vildemoinhos
(Cassufas/sábado/18h)
Nun´Álvares-Canidelo
Santa Luzia-Avintenses

Nova época do futebol veterano

Andebol tigre em terceiro
no torneio de Barcelona

A equipa de andebol de
Masters do Sporting Clube
de Espinho alcançou o tercei-
ro lugar no Torneio do OAR
Gracia Sabadell, em Barcelo-
na. Os tigres chegaram às
meias-finais da prova, trazen-
do, assim, o troféu do terceiro
lugar, numa jornada extre-
mamente positiva.

A equipa do Sporting
Clube de Espinho foi rece-
bida e acolhida pelos cata-
lães, de forma muito sim-
pática.

No final, os tigres ofe-
receram à equipa da casa
o livro “100 Anos é muito
tempo”, da autoria de Jor-
ge Teixeira.

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO

Homenagem
à lembrança
de Manuel
Leão Saraiva

À Família enlutada vem o
Clube de Ténis de Espinho
expressar o seu voto de pro-
fundo pesar pelo falecimento
do seu ente querido Manuel
Leão Saraiva, sócio fundador
e indubitavelmente figura
incontornável da história do
Clube.

O seu contributo foi a to-
dos os níveis exemplar em
todas as suas vertentes, quer
seja como dirigente, quer seja
como treinador ou como atle-
ta, sendo que esta homena-
gem singela é sem sombra de
dúvida muito pouco para
agradecermos o respeito que
soube granjear ao longo des-
tes 27 anos.

O ‘Manel Leão’ faz-nos
com certeza imensa falta,
“Sentir falta é diferente de
sentir saudade. A saudade
bate, agonia, estremece. A
falta congela, chora, entriste-
ce. A saudade é a certeza que
a pessoa vai voltar. A falta, é
o querer ter de volta, mas
saber que não vai ter” – Tati
Bernardi.

Chegou o momento de
seguires viagem sozinho...

Que as experiências com-
partilhadas no percurso até
aqui sejam a alavanca para
alcançar a alegria de chegar
ao destino projetado.

O nosso agradecimento
àquele que, mesmo de fora,
mas sempre presente, nos
quis bem e nos apoiou nos
bons e nos maus momentos.

“Descansa em paz, bom
amigo”.

José Augusto Tavares
Presidente da Direção do

Clube de Ténis de Espinho

Jose Rojas e Kevin Carabali
reforçam voleibol
do Sporting de Espinho

A equipa de futebol de
veteranos do Centro Social
Luso Venezolano perdeu com
o Vitória Sport Clube, de Gui-
marães, por 1-5, no primeiro
encontro da época.

A equipa do Luso vene-
zolano até entrou muito bem,
surpreendendo os vimara-
nenses, com um golo aponta-
do por José Carlos. Os adver-
sários reagiram bem e chega-
ram ao intervalo a vencer por
1-3. Na segunda parte, a equi-
pa de Guimarães apontou
mais dois golos e os do Luso
Venezolano desperdiçaram
oportunidades para reduzir.

Luso Venezolano, 1
Vitória de Guimarães, 5

Jogo no Complexo des-
portivo de S. Félix da Mari-
nha, em Gaia.

Árbitro: António Silva.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Acácio; Filipe,
Américo Martins, Leandro
e Betinho; Marinho, Jorge
Sabença e Zeca; José Carlos
(cap.), Pedro Gomes e No-
gueira.

Jogaram ainda: Carlos
Moreira, Marco, Edgar, Jai-
me Godinho, Maia, Carlos
Costa, Vítor Hugo, Pedro
Arouca e Décio. Treinador:
António Silva.

Vitória Sport Clube
(Guimarães) – Lourenço;
Tadeu, Miguel, Tozé e Lau-
reta (cap.); Gomes, Rui e
Tomás; André, Sérgio e
Romeu.

Jogaram ainda: Roque,
Jorge, Martinho, João Frei-
tas, Neca e Lopes. Treina-
dor: Roque.

Ao intervalo: 1-3. Marca-
dores: José Carlos; Romeu
(2 golos), Sérgio, Laureta e
Martinho.

Jose Rojas e Kevin Carabali são os novos reforços da
equipa de voleibol sénior masculina do Sporting Clube de
Espinho. O primeiro é um ‘zona 4’, internacional venezuelano
de 22 anos, que no ano passado sagrou-se vice-campeão
espanhol pelo Teruel, enquanto o segundo, internacional
colombiano de apenas 20 anos, joga a central e foi considera-
do o terceiro melhor bloqueador do Torneio Sudamericano.
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Classificação
P J V E D GM-GS

Águeda 6 2 2 0 0 5-1
Oliv. Bairro 6 2 2 0 0 3-1
Sp. Espinho 4 2 1 1 0 5-3
U. Lamas 4 2 1 1 0 3-2
S. João Ver 4 2 1 1 0 2-1
Carregosense 3 2 1 0 1 6-3
Avanca 3 2 1 0 1 3-5
AC Famalicão 3 2 1 0 1 4-2
Sporting Paivense 3 2 1 0 1 3-1
AD Valonguense 3 2 1 0 1 2-1
Alba 3 2 1 0 1 4-5
P. Brandão 3 2 1 0 1 6-3
Fiães SC 1 1 0 1 0 1-1
At. Cucujães 1 2 0 1 1 2-4
São Roque 1 2 0 1 1 1-4
Calvão 0 2 0 0 2 2-5
Esmoriz 0 1 0 0 1 0-3
Milheiroense 0 2 0 0 2 1-8

Resultados
Milheiroense-AD Valonguense ......... 0-2
Avanca-P. Brandão .............................. 1-0
Oliv. Bairro-Carregosense .................. 2-1
São Roque-Sporting Paivense ............ 0-3
At. Cucujães-Sp. Espinho .................. 2-4
AC Famalicão-S. João Ver ................... 1-2
Fiães SC -Esmoriz .................................. (*)
Calvão- U. Lamas ................................. 1-1
Águeda-Alba ......................................... 4-1
(*) 16/12/2015

Próxima jornada (27/9)
Milheiroense-Avanca

P. Brandão-Oliv. Bairro
Carregosense-São Roque

Sporting Paivense-At. Cucujães
Sp. Espinho-AC Famalicão (15 horas)

S. João Ver-Fiães SC
Esmoriz-Calvão

U. Lamas-Águeda
AD Valonguense-Alba

Baixinhos em jogos
de preparação

João Freitas, autor do li-
vro “100 Anos d’Alma Va-
reira”, que assinala o centési-
mo aniversário do Sporting
Clube de Espinho, faz “um
apelo à comunidade espi-
nhense, sócios do clube, fa-
miliares, amigos e a todos que
possuam algum registo foto-
gráfico que possam ceder
para incluir no livro”:

Fotografias dos presiden-
tes Artur Matos, Manuel
Paula Rosado, Guilherme

Dias Pinto, Artur da Costa
Cruz e José Paula Lima e foto-
grafias a cores dos plantéis
das épocas 1999/2000 e 2002/
2003

“Agradece-se desde já
todo o apoio e informação
fornecida. Poderá enviar
essa informação para o
email sce100anosdalmava-
reira@gmail.com, ou entregar
por carta ou pesso-almente
no Restaurante Espinho Mar,
situado na Rua 2.”

Futebol tigre vence em Cucujães
Com golos de Van Zeller (dois),

Carlos Manuel e Paulinho
À segunda jornada do

Campeonato Distrital da
1.ª Divisão, a equipa de
futebol sénior ‘arrancou’
a sua primeira vitória, fora
de portas, em terreno do
Cucujães, por 2-4.

Os tigres acabaram por
ser brilhantes, num jogo
em que o extremo, Van
Zeller foi a ‘estrela’, bi-
sando, com um dos golos
de se lhe ‘tirar o chapéu’!

Contudo, a campanha
por Cucujães não foi tare-
fa fácil para os espinhen-
ses que depararam com
uma equipa aguerrida.

Aliás, o resultado do
marcador ainda na primei-
ra metade da segunda par-
te espelha bem a com-
petitividade e o trabalho
que os tigres tiveram pela
frente.

Só depois a qualidade

dos alvinegros veio ao de
c ima e  Van Zel ler  ca-
tapultou a sua equipa para
a vitória, com um grande
golo, um ‘disparo’ de fora
da área, com a bola a en-
trar no ângulo esquerdo
da baliza à guarda de Mar-
celo.

Vitória justíssima do
Sporting Clube de Espinho
que, à segunda jornada
soma quatro pontos e ocu-
pa o terceiro lugar da ta-
bela, a dois pontos do lí-
der, o Águeda.

No próximo domingo
a equipa do Sporting Clu-
be de Espinho recebe o
Famalicão, às 15 horas, no
Estádio Comendador Ma-
nuel de Oliveira Violas.

Cucujães, 2
Sporting de Espinho, 4
Jogo no Parque de Jogos

de Cucujães.

Árbitro: Ilídio Marques
(AF Aveiro).

Cucujães – Marcelo; Pai-
vinha, João Couto, João La-
mas e Mário Brandão; Mauro,
Muge e Casalinho; Diogo,
Rogerinho e Álvaro.

Substituições: Casalinho
por Juninho (53), Álvaro por
Brinca (61) e Rogerinho por
Litos (82).

Treinador: Hugo Gonçal-
ves.

Sporting Clube de Espi-
nho – Rui Pedro; Bruno Go-
mes, Fábio Gonçalves, Rui
Silva e Aidos; Ministro, Rui
Lopes e Carlos Manuel; Van
Zeller, Paulinho e Lima.

Substituições: Lima por
Murillo (66), Rui Lopes por
Pipa (74) e Van Zeller por Rui
João (78).

Treinador: António Cer-
queira.

Ao intervalo: 1-2.
Marcadores: 0-1, por Car-

los Manuel (12, gp); 1-1, por
Diogo (25); 1-2, por Van Zeller
(26); 2-2, por Muge (68); 2-3,
por Van Zeller (70); 2-4, por
Paulinho (86).

Disciplina: cartão amare-
lo a Álvaro.

GD Outeiros vence
torneio de futebol de praia
dos bombeiros de Espinho

A IV Edição do Torneio
de Futebol de Praia, uma or-
ganização dos Bombeiros
Voluntários de Espinho, teve
lugar na Arena Cavalinho, na
Praia Marbelo, este sábado.
Esta iniciativa é realizada tra-
dicionalmente por altura das
festas em honra de Nossa Se-
nhora da Ajuda e a edição
deste ano contou com a pre-
sença do Secretário de Esta-
do da Administração Inter-
na, João Almeida, além do
vereador da Câmara Munici-
pal de Espinho com o pelouro
da Proteção Civil, Quirino de

Jesus e dos presidentes de jun-
ta Manuel Dias (Paramos) e
Nuno Almeida (Anta/Gue-
tim).

Destaque para o Grupo
Desportivo dos Outeiros que
alcançou o primeiro lugar,
seguido do Seritel, Royal Clu-
be, Lusófona Porto e da Polí-
cia Municipal Gaia.

O melhor marcador do
torneio foi João Miguel
(GD Outeiros), a defesa
menos batida foi a do GD
Outeiros e a Taça Fair Play
foi para a Polícia Munici-
pal de Gaia.

A equipa de futebol de
iniciados A do Sporting Clu-
be de Espinho foi a Cassufas
vencer a Associação Des-
portiva da Freguesia de
Anta/“Os Baixinhos” por 1-
2, em jogo a contar para a
primeira jornada do Campe-
onato Distrital de Aveiro da
1.ª Divisão.

O dérbi espinhense não
defraudou quem passou por
Cassufas, pois o jogo desen-
rolou-se quase sempre com
grande intensidade e se na
primeira parte, as oportuni-
dades de golo foram mais fre-
quentes no último reduto
antense, na etapa comple-
mentar o equilíbrio foi a nota
dominante. Mais afoitos na
etapa inicial, os espinhenses

colocaram-se a vencer por 0-
2 ao intervalo e quando no
início da segunda parte, o
Sporting Clube de Espinho
fica reduzido a dez unidades
e vê reduzida a vantagem no
placard, através de um livre à
entrada da área, soberbamen-
te, marcado pelo “Baixinho”
Edgar, pensou-se na remon-
tada! A alteração do disposi-
tivo tático dava assim, os seus
resultados e nem a expulsão
de Guilherme, fez esmorecer
a vontade de pontuar, por
parte donos da casa!

Os últimos quinze minu-
tos da partida, trouxeram o
cerco à área dos visitantes,
que cerraram fileiras e a es-
paços iam explorando o con-
tra ataque, acabando por jus-

tificar uma vitória assente, no
maior pragmatismo apresen-
tado no início da partida!

Anta/Baixinhos, 1
Sporting de Espinho, 2
Jogo no campo de relva

sintética do Complexo Des-
portivo de Cassufas, em Anta.

Árbitro: Renato Oliveira
(AF Aveiro).

Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/“Os
Baixinhos – Mário Maia; Fá-
bio Teixeira, Pedro Mota, Le-
andro Sousa e

Rafael Marques; Pedro
Oliveira, José Rios e Gabriel
Gomes; Guilherme Carvalho,

Pedro Costa e Rúben Go-
mes.

Jogaram ainda: Edgar Fer-

ro, Ricardo Chang, Ruben
Belinha e Bruno Pereira. Trei-
nador: Nelson Capela.

Sporting Clube de Espi-
nho – Ruben Loureiro; Bruno
Resende, Eduardo Melo,
Gonçalo Costa e Simão Al-
meida; Rodrigo Ferreira,
Gonçalo Marques e Luís
Moreira; Ricardo Ferreira,
Sandro Brandão e Fábio
Ferreira.

Jogaram ainda: Avelino
Araújo e Eduardo Neves.
Treinador: Fábio Paquete.

Ao intervalo: 0-2. Mar-
cadores: Edgar Ferro; Ricardo
Ferreira e Rodrigo Ferreira.

Disciplina: cartão amare-
lo a Gabriel Gomes. Cartão
vermelho a Guilherme Car-
valho e Eduardo Melo.

Tigres vencem dérbi

Torneio de
voleibol na Nave

A equipa de voleibol do
Sporting Clube de Espinho
vai organizar o seu torneio
de pré-temporada a partir de
hoje (quinta-feira), até sába-
do, na Nave, com a presença
da Académica de Espinho,
Esmoriz e Académica de São
Mamede. A entrada é livre.

Eis o calendário: Hoje
(quinta-feira) – Académica de
Espinho-Esmoriz (20h);

Sp. Espinho-Acad. S.
Mamede (22h). Sexta-feira –
Académica de Espinho-Aca-
démica de S. Mamede (20h);
Sp. Espinho-Esmoriz (22h).
Sábado – Académica de S.
Mamede-Esmoriz (15h); Sp.
Espinho-Académica de Espi-
nho (17h).

Fotos para o livro
“100 Anos d’Alma Vareira”

As equipas de futebol de
sete da Associação Despor-
tiva da Freguesia de Anta/
’Os Baixinhos’ (ADF Anta/
Baixinhos) conquistou seis vi-
tórias em nove dos jogos de
treino realizados no fim-de-

semana. A ADF Anta venceu
o Vilamaiorense em infantis
A, por 10-0, em infantis B por
2-0, em benjamins A por 9-1,
em benjamins B por 8-1, em
traquinas A por 7-3 e em tra-
quinas B por 3-1.

Foto DIREITOS RESERVADOS
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS (Serviço de turnos do concelho de Espinho)

Sexta (18)
Sábado (19)
Domingo (20)
Segunda (21)
Terça (22)
Quarta (23)
Quinta (24)

- SANTOS ................................... Rua 19, n.º 263 - Espinho - Tel. 227340331
- PAIVA .............................. Rua 19, n.º 319 - Espinho - Tel. 227340250
- HIGIENE .................................. Rua 19, n.º 293 - Espinho - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA .......... Rua 8, n.º 1025 - Espinho - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ................... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- MAIS ............................................. Rua 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- MACHADO ............... Av.ª Central Sul, 1275 - Paramos - Tel. 227346388

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)

FUNERÁRIA LINO & CONCEIÇÃO, LDA.— S. JOÃO DE VER — Tlf. 256 362 653

Missa Memorial
Sua esposa e filha vêm, por este meio, comunicar às

pessoas das suas relações e amizade que será celebrada
missa memorial com os restos mortais do seu ente querido
Sr. Domingos Xavier Alves, amanhã, sexta-feira, dia 25,
pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de S. Tiago de Silvalde.
Desde já agradecem a todos quantos com a sua presença
honrem esta Santa Eucaristia.

Silvalde, 24 de setembro de 2015
D. Rosa da Silva Peixoto – esposa
Maria Edite Peixoto Alves – filha

Domingos Xavier Alves

SILVALDE - ESPINHO

Agradecimento
Sua esposa, filhos, noras, genro, netos e bisnetos vêm,

por este meio, agradecer a todas as pessoas de suas relações
e amizade que tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que o Ofertório será no domingo, dia 27, na
Igreja Paroquial de Silvalde, na missa das 8 horas. Agrade-
cem desde já a todos quantos participem.

Silvalde, 24 de setembro de 2015

Henrique Pereira Leite

SILVALDE

“Carvalho”

«Defesa de Espinho» - 4355 – 2015-09-24

EDITAL
N.º 3/2015

José Marco da Cunha Rodrigues, Presidente da
Junta de Freguesia de Silvalde, Concelho de Espinho, no
exercício de competências delegadas:

Faz público, em cumprimento da deliberação tomada
por este Junta em sua reunião de 18 de setembro de 2015
do corrente ano, foi decidido abrir concurso público para a
adjudicação da concessão e exploração do café e snack-
bar, situado no Edifício Sede da Junta de Freguesia.

As condições para este concurso público, estarão pa-
tentes na Secretaria da Junta de Freguesia, após publicação
de Anúncio para efeito no Jornal Defesa de Espinho.

Vila de Silvalde, 24 de setembro de 2015

O Presidente da Junta de Freguesia,
José Marco da Cunha Rodrigues

JUNTA DE FREGUESIA
DA VILA DE SILVALDE

CONCELHO DE ESPINHO
LARGO DA IGREJA - 4500-474 SILVALDE

Tlf. 227 344 017 – Fax 227 310 334  •  email: jfsilvalde@net.novis.pt

«Defesa de Espinho» - 4355 – 2015-09-24

Pedro Nélson Gonçalves Sousa, Sócio n° 154, Presidente da
Assembleia Geral do Sporting Clube de Espinho, nos termos do
artigo 55° dos Estatutos do Clube, convoca os Associados para uma
Reunião Extraordinária da Assembleia Geral, a realizar no dia 9 de
Outubro de 2015, pelas 20,30 horas, no Auditório do FACE (Fórum
de Arte e Cultura de Espinho), sito na Rua 41 / Av.ª João de Deus
- 4500 Espinho, com a seguinte Ordem de Trabalhos:
Ponto um – Relatório e Contas ano 2014.
Ponto dois – Eleição do Conselho Tigre.
Ponto três – Alteração aos Estatutos nos artigos:

- Artigo 57° – “As Assembleias Gerais serão convocadas por meio
de aviso postal...”
- Artigo 76° – “O Conselho Tigre...”
- Artigo 54° – “As reuniões Ordinárias da Assembleia Geral...”
- Artigo 71° – “A Direção remeterá ao Conselho Tigre e Conselho
Fiscal o Relatório e as Contas...”
-Artigo 117° – “O ano social do S.C. E. coincide com o ano civil...”

Ponto quatro – Outros Assuntos

Se à hora marcada para o início dos trabalhos não se encontrar
presente a maioria absoluta dos sócios, a Assembleia Geral funcio-
nará em segunda convocatória uma hora após, com os sócios
presentes (Artigo 58° dos Estatutos do Clube).

Só poderão participar na Assembleia Geral os sócios com as
quotas em dia e satisfaçam os requisitos do Artigo 22° dos Estatutos
do Clube.

Espinho, 22 de Setembro de 2015
O Presidente da Assembleia Geral
Dr. Pedro Nélson Gonçalves Sousa

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

SPORTING CLUBE DE ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

ANTA - ESPINHO (Bairro da Ponte d’Anta)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
José Manuel da Rocha Monteiro

Sua mãe, irmão e restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas relações e amizade que
tomaram parte no funeral do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada terça-feira, dia 29 de setembro, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nesta Santa Eucaristia. A família

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria, oferece-se para
tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de compa-
nhia e para limpezas. Também tenho experiência com crian-
ças, trabalhei numa escola. Contato: 918540440 ou 220149841.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certifica-
do efetua traduções de inglês, francês e alemão para
portu-guês e vice-versa de todo o tipo de documentação
podendo esta ser autenticada notarialmente. Contate para
o tlm. 968058321.

SENHORA de confiança, oferece os seus serviços para
cuidar de idosos de dia ou noite. Tlm. 914354109.

SENHORA com experiência, cuida de pessoas idosas de
dia ou noite e fins de semana. Dá-se referências. Muito
obrigado. Contato: 917918040 (Vanessa Silva).

Sua esposa, filhos, noras, netos e
demais família, cumprem o doloroso
dever de participar a todas as pessoas de
suas relações e amizade o falecimento
do seu ente querido e que o funeral se
realiza hoje, quinta-feira, saindo pelas
16,30 horas, da Capela Nossa Senhora
das Dores - Silvalde. Comunicam que a
missa de 7.º dia será celebrada segunda-
feira, dia 28, pelas 8 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Agradecem desde já  a todos quantos
participem nestes atos fúnebres.

Silvalde, 24 de setembro de 2015

SILVALDE (Travessa dos Loureiros)

Participação de falecimento,
Agradecimento e Missa de 7.º Dia

João Baptista Pereira

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ARRENDA-SE T3 em ESPINHO com terraço (arrecadação/
lavandaria), casa com sala, 3 quartos + 1, wc, cozinha e
arrecadação/lavandaria. Localização central, Rua 33, B. Mo-
derno n.º 4 (acima da confeitaria Pão Pepim). S/ condomínio.
Contato: 937825052. 

ALUGA-SE - ESPINHO - QUARTO mobilado, televisão (ca-
nais Meo) e wc; c/ luz, água e limpeza incluída – 200 euros.
Tem cozinha e lavandaria. Contatar: 918316582.

PEDIDOS

TELEPIZZA recruta distribuidores de mota ou carro (pró-
prio). Em regime de part-time. Contatar telef. 227320163 ou
910231583.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

TERAPIAS complementares ao domicílio – Reiki e Cristais.
Contatar tlm. 917464471.

TRESPASSES

TRESPASSA-SE RESTAURANTE em Espinho. Contatar
917158964.

VENDE-SE CAFÉ barato – Espinho Center - Avenida 8 -
Espinho — 917782497 - 0041227412124.

Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD
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Rua 20, n.º 887– ESPINHO  — Tel.: 22 734 51 29  /  91 773 80 92

Obrigado pela sua preferência

Sancebas e Luís Alves

Desde 1985, consigo nos momentos
mais difíceis da sua vida

Funerária N.ª S.ª d'Ajuda, Lda.

30 anos

Sua filha, netos e bis-
netos vêm, por este meio,
comunicar que será cele-
brada missa por sua alma,
dia 25, sexta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

Desde já agradecem a
todas as pessoas que com-
parecerem a este acto reli-
gioso.

Maria Alves Pinto
(Viúva de Alberto Fernandes Padrão)

Missa
do 24.º Aniversário

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Joaquim Milheiro da Silva Rocha

Seus filhos, noras, genro, ne-
tos e demais família vêm, por
este meio, comunicar às pes-
soas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia
27, domingo, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na
Eucaristia.

Anta, 24 de setembro de 2015

ANTA

Missa do 7.º Aniversário do falecimento

Maria Alice dos Santos Esteves Miguel
Missa do 4.º Aniversário do falecimento
Seu marido, filhos e restante família vêm

comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 26, sábado, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho 24 de setembro de 2015
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento
e Missa de 7.º Dia

Sua esposa, filhos e restante fa-
mília vêm agradecer às pessoas que
se dignaram a tomar parte no fune-
ral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Informam que a missa de 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho,
agradecendo a todos quantos parti-
cipem na Eucaristia.

Espinho, 24 de setembro de 2015
Maria Margarida Martins Ventura Saraiva

Filipa Ventura Leão Saraiva
Pedro Ventura Leão Saraiva

Manuel Augusto Leão Saraiva

Isilda Susana
Com amor e carinho
tua mãe te criou.
Foi na força da vida
que Deus te levou.

Tua mãe
que não te esquece

Missa do 22.º Aniversário
do seu falecimento

Será celebrada missa por
sua alma, dia 27, domingo, às
11 horas, na Igreja Paroquial de
Anta. Desde já agradeço a quem
puder comparecer.

22 anos de saudade (27-09-1993)

Freddy Ricardo
ANTA – ESPINHO

Que no Céu sejas iluminado
pela luz radiosa de Deus.

Missa
do 18.º Aniversário

Sua mãe e irmãs mandam
celebrar missa do 18.º aniver-
sário do falecimento do seu
ente querido, dia 26, sábado,
pelas 19 horas, na Igreja Pa-
roquial de Anta. Agradecem,
desde já, a todos que se dig-
nem comparecer a esta Euca-
ristia em memória do Freddy.

Balsamina Dias Félix
Missa do 3.º Aniversário

do falecimento
Seu marido, filhos e netos vêm, por este meio,

comunicar às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 27, domingo, às 10 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. Desde já agradecem a quem
comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

ESPINHO (Rua 62, n.º 1005)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Rosa de Oliveira Couto
(Pisco)

Isabel Duarte
Albina Duarte

Augusta Duarte
António Duarte

Zeza Amaral
Luís Rodrigues

Mário Costa
Fernando Gonçalves

Seus filhos, nora, genros, netos, bis-
netos e restante família vêm agradecer às
pessoas que se dignaram a tomar parte
no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Informam que a missa do 7.º dia será
celebrada dia 29, terça-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho, agra-
decendo a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 24 de Setembro de 2015

ANTA - ESPINHO (Rua de Além do Rio)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia

Salvador Alves do Couto

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua esposa, filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram par-
te no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa de
7.º dia será celebrada quinta-feira, dia
24 de setembro, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos participa-
rem nesta Santa Eucaristia.

A família
Anta, 24 de setembro de 2015

ANTA - ESPINHO (Rio da Pedra)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
D. Almerinda de Jesus

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Seus filhos, noras, netos, bisnetos
e restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram parte
no funeral da sua ente querida ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa de 7.º dia
será celebrada terça-feira, dia 29 de
setembro, pelas 19 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem nes-
ta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 24 de setembro de 2015
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Quando confrontados (na segunda-
-feira) com a ocorrência, os serviços

municipais processaram logo à
limpeza do mato onde despontava

a figueira-do-diabo na periferia
da horta comunitária

da Quinta de Paramos

Na tarde de quinta-feira, Eduardo Maga-
ninho, de 9 anos, ingeriu uma baga de fi-
gueira-do-diabo, na zona exterior da horta
comunitária do Bairro da Quinta, em Para-
mos, e à noite os pais tiveram de solicitar os
serviços de urgência do Hospital Santos
Silva, em Gaia, onde esteve até sábado e
viria a ser internado de novo entre segunda
e terça-feira.

A mãe (Ana Paula) julgava que se trata-
va de uma reação alérgica a uma flor que a
criança tinha trazido para casa, mas após
sucessivos e longos exames, foi apurada a
causa.

“Datura stramonium”, também conhe-
cida como trombeta, trombeteira, estra-
mônio, figueira-do-demo, figueira-do-dia-
bo, figueira-do-inferno, figueira-brava e
zabumba, é uma erva venenosa utilizada
secularmente como tóxico e erva medicinal.
Considerada altamente perigosa para o con-
sumo humano, a ingestão do suco e semen-
tes ou do chá feito a partir das suas folhas
envenena o organismo humano e pode ter
efeitos muito fortes e graves.

Lúcio Alberto

Grande susto
em Paramos!

Menino ingere
baga de figueira-

do-diabo e adoece
gravemente
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